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^ enverfradura de um grande 
irrerae&sador. podendo nelie re- 
pousar, tranquillas, as esperam- 
fas cio Tietê para a sua elassl- 
[icaçdo em arremessos no dia 18. 
"oraingo •proximo, em Santos. A 
•lemming ndo faltara as aptl- 
ões phyuicas necessárias para 
do difflcil gonero de provas, 
odendo elle tornar-se taoilmen- 

um recordista, principalmente 
, arremesso do dardo. 
Com elle lutou pola posse da 

Srimeira colloeaçao Luia *• °0 

Lmapah ura bom athleta, com 
uanto deafavoreoldo pel* »«• 
clg ti vãmente t>aauena_ esU-tura. 
nemmlBg obteve 0 

r■-■ r com ura airreraesao de ' !^ 
. Amaral o segundo, com ura da 
l.tn.SC. Em terceiro Narciso 
Diogo. do Santos i ■ C. 
I Foi a corrida de 110 rastros 
ora barreiras, uma facll prova 

Ura, o extraordinário athleta 
[iced Wetmer, do Paulistano, que 
Irencea. coro sobra, seu compa- 
nhe'ro de representação, Paulo 
Weirelles Reis, fazendo o VfTCUT' 
So era 18" 415. O tempo de Mel- 
r-Ues Reis foi 20". VVeimer cor- 
te sobre barrelroa com perfeito 
kstylo, lembrando o do Th. Ras- 
tnusstn, dando nos Intervallos 
Sos obstáculos os tres passos da 
(.fflciencia regulamentar e tran- 
tpondo es batrelrao sem visível 
ístorco, numa passada mais am- 
' >r"o ealto com vara a coisa nío 
foi sem luta. Transpuzeram a 
altura Inicial de 2 metros e 50 os 
■ thlctas Álvaro de Souza. Q"®1" 
Coz Filho o Aptpnlo Ribeiro dos 
B-.ntos, do Paulistano, e Narciso 
blogo. do Santos. A barra su- 
biu t-ntfi.o a 2 metros o CO, nao 
Conseguindo transpol-a nenhum 
Brues, motivo por que desceu a - 
inetros e 55. altura duo todos 
fconeeguirain vencer e sub.u a - 
fnetros e 57, altura tanvbom tran- 
sposta por todos, mas na qual 
NrrCiso Dlogo, ura saltador que 
promette bastante mas que ainda 
precisa dominar multo seus ner- 
vos, cahlu duas vezes quebrando 
, vara. numa dellas uiaohucan- 
So-sa um pouco. 

Elevada o. barra para 3 me- 
(ron e 61 Narciso Diogo foi eli- 
aiinado, o mesmo nâo suooedcn- 
jo aos concorrentes do Paulista- 

' ao, o quo provocou nova subida 
Ia barra, para 2 metros c 70, al- 
tura quo nenhum doa dois athle- 
B-s <ío alvl-rubro conseguiu ven- 
ler, motivo por que foram Uecla- 
fados como empatantes, t^a altu- 
ta do 2 metros o 61. , ' 1 No, arrometiiio do dlaocj coube 
linda'ao Paulistano a dupla ven- 
tedora. FIzerara-r.a José Alves 
Pinto Gonçalves Júnior q Plínio 
Botelho do Amaral, o primeiro 
,oni 28 metros o 98 e o segundo 
ram 27 metros e 82. entrando em 
f.o logar o veterano do remo, 

t3.no a. dlroctorta daquelle olub 
offereceu uma mesa de châ ao 
arbitro e aos juizes da compe- 
tição o aos representantes do» 
cVibs cO'ncorre.ntes. 
TPJpPHEID-DESAFIO «PRADO 

JÚNIOR" 
AmanUan comparecerão & ses- 

eAo seraianal dia commlesão do 
educaçAo physica os represem 
tantes do C. A. Paulistano a do 
Santos F. C., o segundo para In- 
dicar a prova em quo o seu 
ciub, dentro as corridas o os sal- 
tos do DecUthlo, pretende com- 
petir para a disputa do Tro- 
pheu-BNasaíio «Prado Júnior" e 
amboe pana assistirem ao sor- 
teio da prova do grupo quo náo 
tiver sido escolhido nem pelo 
Santos nem pelo Paulistano. 

A prova escolhida pelo Pau- 
listano foi o arremesso do dar- 
do. 

ÍTBNNIS 

CAMPEONATO SUL AMBRJGANO 
DE TENNTS 

A CoofoâeraçAo Brasileira do 
Desportos acaba do rcoeber um 
convite de Buenos Aires afim do 
ge fazer representar no campeo- 
nat» sul-americano do tennis 
que naquella capital eori dispu- 
tado pela Argentina, Brasil, Chi- 
le, ümguay c Paraguay. ao mes- 
mo tempo -que o V campeonato 
sul antíTlcaaio do futebol. 

Esse torneio doverA terminar 
em fins de Outubro. 

B provável quo n Confodera- 
cSo, cujo Interesso pelas provas 
esportivas» Iníernacionaes 6 pro- 
porcional lAs ocoasiões quo ollas 
fornecem nara passeios o festan- 
çaa, apressv-se a aeoeltar tal 
convite, mandando para a capi- 
tal argentin» alguns dos tennls- 
tas com que mais sympathlsa. 
Naturalmente, para tal coisa, 
nao pode nem devo contar com 

auxilio do São Paulo, aonde a 
Associação Paulista de Esportes 
Athletlcos conta cnm os melho- 
res tennistas brasileiros princi- 
palmente jogadores do duplas. 

És 9 horas, de sétimo dia, na 
egreja do São Vito, á rua Al- 
vares do Azevedo, por intenção 
do d. Maria Malarda: o 

depois da .amanhan, ás S horas, 
da sétimo dia, no convento da 
Immaculada Conceição, a aveni- 
da Brigadeiro Luiz Antonio, por 
Intenção de Bento Moraes. 
LOTERIAS 

Resumo dos prêmios da Lote- 
ria da Capital Federal, extra- 

f (f. Tork 
Vuiosa. 

Prêmios de 100:000$ a 1:000$ 
5323 • • • . . , 100:0005000 

17582 • • » • . . . 10:0005009 
46850 r»; •' • • • • 6:000$0l)0 
24776 , • ;• * • ' >' • 2:0005000 
35665 •1 • • >! 2;000$000 
2X559 , • • • • • • 2:00050411) 

5005 :• v • 1:0005000 
2X700 • • • • • • r»i 1:0005000 

7069 • • • • • • .ai l:000$000 
2(899 •I • • >' 1:000$000 
32743 • • • • 1:0005000 
39407 • • • • • • 1:0005000 

Prêmios ds 5005000 23203 26315 4779 ( 44727 
7070 46180 9785 15178 

46650 45285 
Prêmio® de 2005000 

84722 41306 11453 4309 
27761 33921 40846 19336 
35172 20608 6123 28630 
8X131 27856 ■4345 42766 

Prêmios do 1005000 
45772 OOÍS 48212 22297 
29973 7603 19890 6235 

3949 3755 20323 S3593 
46400 31766 11931 31981 

6063 36500 0883 31718 
15500 13693 13781 36497 

1762 34565 49093 17100 
36721 10682 k 731 S1620 

8637 13335 42813 40960 
5797 20052 43946 43759 
5322 

Aproxlmaçócs 
0 5324 »• • • • 5005000 

* tl 
t.L 

Bane. , . 
S. Vork i{ 

Berlim. t. 
por marco 

17.18.00 17.10.00 

1.00 

CAFE 
SANTCtô, 12. 
Cotação da abertura 

mo, no pregão das lü 
mela; 

llane nova 

1.01 

do tor- 
huraa c 

Hoje Fecfe. 
ant. 

Setembro .. v V 155825 155300 
Outubro . V 155175 155125 
Novembro . 155050 155000 
Dezembro . „ 155073 145950 
Janeiro . . 155000 115875 
Fevereiro . V 155000 145873 
Vendas . . v 28.000 6.000 
Mercado . . Firme Calmo 

Alta geral de 25 a 12 5 rC-ls, doado o fechamento anterior. 

EM IMPRESSÃO 

SPOHTS 
NUMERO 14.® 

Especialmente da futebol. 
Photographlas inéditas da 

prova «Estadinho' o da Mara- 
thona. 

Podidos a 
NETTO Jt RASMUSSEN 

Rnn suo lientu, 06-A - -.0 ncdnr 

17581 e 17588 
46849 o 46851 

3005000 
2005009 

|um 
bCO 
/roa 
Kiul 

Buvlssimo no atiilotiemo, dr. 
foão Carlos Kruel. com um lanço 
í 27 metros e 13, parooendo-nos 
tue dos tres primeiros aolloca- 
los cate ecrã futuramente o me- 
nor, dada a sua grande estatura 

seu harmortloo desonvolvlmen- 
0 muscular, ao passo qu« os 

toncorrentes do Paulistano não 
fêru cs motiraos predicados physl- 
toa. Pinto Oonçaivos. entretan- 
to, tsra diante do sl um beilo 
(uiuro athletioo. promettendo- 
»os ura bom concorrente dc Ptn- 
(athlo. 

O ralto >!• r- tentio foi ganho 
lor 11. N\ «Imor. do PnuiUtRno. 
lom a niMina raellidadc. 1»» 

> no prlmtlro cnsal,. « r,»- 
■o» <> 06 o dcslrtiu d« prosegri-, 

ulo Mtlrclicg Rola do Paulis- 
Ltno. obtvvo a t.cifunda colieca- 
Ao, com 5 mttre» u 866 e a ter- 
«ira coube a AUgutlo Lameirfto, 
0 Tletf. cora 5 metros o 3í. 
dento Monteiro do Lhbo. do 

j.í»mo ciub. obtevo 5 metros • 
Na corrida rasa do 400 metros 

Ulni ilccoii-si- n luta, desde o 
Etildo, outro Carlos Uorrlnger, do 
r»td. t Josô Alvos xinto Gon- 
ilvos Jiiutor. do Paulistano. 

lonaigulndO esto, pouco depois 
(a parliJa. tomar um avanço que 
tunssi kuu etfr vb-fim, gauUundc 
1 prova 00 ã Bi* 2iò de tempo. ' 
IsHos tFvrlnger r.panhou o t.o 
ogar, com p j ■■ j|6. 
K. s.clraar, db Paulistano, ga- 

bo i o aai.o dc alttirá com fa- 
iibi-Jo Igut 1 b que U10 deu a 
Irtorla no salto de extensão. 
tlv»u t metto o 50. 3 metrb' e 
1 o 1 msfro t 60. <11*40(5 (.. cc- 

1. Ju pros-jgujr. AugustdTi»» 
'«rio ' Alfredo Kruoracr, do 
'ittí, Cyro Campos Moira, do 

ntc». c tibTrajrra Martins, do 
rsell. ficar..in ora 1 metro o 60. 
thl poi dtaaic lutando polo se- 
undo loi.; r Alvuro dc Sousa 
lUclros l'!Iho o Antonlo Cniu uo 
mural, do l^auilstano, que om- 
3tarara.em 1 metro c 57, dccl- 
indo o empato pela sorte, que 
>1 favorável a Antonlo Caio do 
maral. 
Na corrida do 1.800 metroe, 

amo so esperava, a vlctorla foi 
le Canos Botelho do Amaral 
"Guariba"!, que enhiu d» pon- 
n, aeguldo multo de perto por 
"Wrujava Martlhe. do Brasil, 
iplimo co■. .'wdof, possuindo ura 
■vV.o pusao o capaz do obtor 
utlmos rc-íuitados. desde (.ue 
ontlnuc no athletlemo. Botelho 
0 Amara. 0 ura bcllo corredor 
e l.COO raetroo o ss bo espe- 
iial.su ' ucs.m. distancia, dentro 
m pouoo formará na primeira 
nha, cindldataindo-se a rocõrde. 
eu tempo foi dj 4'60"2I6. O do 
jblrajara Martins 4,5t.,'2 5. 

O arremeaxo do dardo foi uma 
pportunidade para nova brülia- 
ura Js Flammlág. Com relativa 
Holildado obtevo o primeiro lo- 
ar, com 35 in. 71,-fazendo com 
lis r. dupla do Tietê eou coir- 
anhstro do turma, Mesquita ■íagalhle», cora 33 m. 505. Em 
.0. Naroleo Dlogo. do Santos, 
"in u. .m. v5. Em '.a, Braulio 
iraujo, com SO m. Cl'. 

Do toda a competição, porím. 
mova mala Intercasanle foi. 

.■m duvida, a oorplda do 1.600 
uetron, revezamento, úlispulada 
ntre as turmas do Paulistano, 

■ Santos o do Tietê. 
■Dada a partida Eahlu com boa 
liantelra o Paulistano, pelo seu 
>rredor- Plínio liotellio Amaral, 
ujo avanço Antonlo Rlbc.Lro dos 
iantos, o segunao do alvl-rubro, 
unido com alguma luta manter 

mesmo augmentar um pouco. 
Quasl todos davam a corrida 

janha polo Paulistano quando 
io segundo revezamento a, coisa 
eudou lutairaraente do feição, 
lugncto Lamclrão, <3o Tietê, 
uro bello esforço conseguiu fr 
ouço a pouco tirando do Plínio 
[a tjllva Prado, o terceiro do 
danllatano, a grando âifteronça 
ontra a turma dos «vcrmelhi- 
ilioa" o me^mo passal-o, chc- 
iando ao terceiro revezamento 
om boa vantagem quo João 
íarlo» Kruel poude conservar, 
utando no treolio finnl contra 
oaC Alves Pinto Gonçalveo. 
Nossa prova a turma do San- 

as nada conseguiu fazer. 
—— O resultado geral da com- 

►etlção foi o eogulnte: 
C. A. Paulistano — Primeiros 

ogaros nae corridas do 100. 110, 100 c 1.500 metros, noa faltos 
Io extensão» do altura o com 
'ara o no arrera-asso do disco; 
ipigundo logares na» corridas do 
IO0, 110 metros, nos saltos de 
«tensão, do altura o com vara, 
.0 arremesso do disco e do peso 
1 na corrida do 1.600 metros, 
evezamento. • S primeiros logares o 8 segun- 

r 

CYULISMO 
CAMPEONATO DE 19S1 

Liga Creio MotuvycUstlea do 
Kstndo de Sflo Paulo 

Ficou detaisnado o dia 2 do 
Outubro para a reallsação desto 
campeonato, tvemto o seu peT. curso o do uma volta no olr- 
euito de Itapovedca. com parti- 
da o chegada em fronte ao Bel- 
vodere. 

E"to eamçcooale erm par» s«r 
liralo a etf.-üu cm is 00r- 
renw. c. » Campiojis « 
porém, c-gno não estava defial- 
ÜvaraoTlM assentado, devido a 
o itao (UfCcuIdadee q-m 
rlint uurgir com ref#r. aoiu A 
ouudovçâo dos corrsdorus • ar^ m partida ds Campina», a irooto- 
rla. na eua uliiinA reunião, ro- 
•£ ivsu substituir o prroorso • 
prorogar >. tempo por 16 <Maa. 

F' esperado osto anno o cosi- oura» também doa olubs filiados 
da Santo» a Klo Claro, que for- 
Coaamsoto offsreoerao sãrfoã 
obetaoulos aos corredores do 
São Paulo. 

MOTOCY CLISMO 
CAJfPKONATO DE Itfl 

I.lgs Cyrlo Metoeirrltstlrs ãa 
• .jrmkjlv klv éA» PaBio 

cffelío «>n dls J5 Sããk» tneZ. 

Dezenas 
5321 a 6330 ..... 805000 

17581 a 17590   605000 
46841 a 46850 ...... 405090 

Centenas 
5301 a 5400 . . . . , 605000 

17501 a 17600   405000 
46801 a 46900   305000 

TerminaçOca 
Todos os números terminados 

em 23 tÊra. 205000. 
Todos os números terminados 

em 3 tâin 105000, excoptuando-so 
os terminados em 33, 
MISKIUCOHDIA 

O movimento do hospital cen- 
tral da Santa Casa de Misorlcor- 
dia do Bão Paulo, durante o dia 
9 do corrente, foi o seguinte: 

Existiam om tratamento 839 
doentes, entraram 23. sahiram 21, 
fallccoram 3 o ficaram em tra- 
tamento 828. 

Consultas: medicina 111; clrur- 
gia. 35; ophtalmoiogla, 10; oto- 
rhltio-laringologia, 11. 

Formnlae aviadas; serviço In- 
terno. 213; serviço externo, 241; 
Casa dos Expostos, 66. 

Folieceram: Alfredo dos San- 
tos, brasileiro; JosC Rlzzo, Ita- 
liano o Qullhermina Maria da 
Conceição, brasileira. 
TELEGRAMMAS RETIDOS 

Estão retidos na IlopnrtlQãd 
Oeral dos Tolegrxphoo tsleqram- 

para; Do Vocohl, MarsC, 

generos 
WOLSA DE MERCADORIAS 
Dlrector da semana: Períeeto 

Ares. 
ATUO 

As eotacBt» do dltpoaiva] •«- 
tsadem-so para moraadortas pos- 
tas »m S. Paulo. Isto é. livre» d* 
dtscesas do frote. «arrote, ote. 

As sotacãta a tsrmo entea- 
flam-so pelas mtreadoria» nas 
ssssmxs esDdleSo». mas deposita- 
das era Armastn» Peraea 

ABERTURA DO TERMO 
Cetacãot ãa abortur» ã« ter- 

mo rtgisisdat hoatom. ts 16 ho- 
ra». peia Bolsa do Mercadoria»: 
Algodão cm ramal 

Commum: 
Comp, 

Setembro . . . 373000 
Outubro . . .. 388650 
Novembro . . . 3S?6iO 
l>ezembro . .. 3íi?20O 
Janeiro .... 305530 
Fevereiro . • • > 405000 

Foram vendidas para Outubro, 
1.000 arrobas a 385000; para No- 
vembro, 500 a 385600 e 1.000 
a 385550; 500 para Dezembro a 
395300 e mais 500 a 395400. 

Bora. commum: 

VAnâ 

385200 
395000 
305400 
395800 
405600 

Vecohl, 
Sobellga o Ro- 

ma» para: D« 
Copomla Pros, 
satc. 
— Na repartição teiographl- 

ca da listrada da Forro Horoca. 
ban» «stão retido», tettgvammaa 
para o« sugulntcs dpatlualarlu»: 
Unfllman. PeruIopM, d. Aldna, 
Macic Halsk, João Morcadanto, 
dr. Moraos Plguelredo, Jaymu 
Ferreira Torro», dr. itennto do 
Icacarda. Antonlo do Mattos 
Í^WP.. Jo»ê Paohooo TerfarãJi, Luii silveira • ««nhuríta Aula Co 
Mello. 

Setembro . . 
Outubro . . 
Novembro . • 
Dezembro . •. 

Superior: 
Setembro . 
Outubro . , . 
Novembro . . 
Dezembro . . 
Janeiro . . . 
Fevereiro . . 
Algodã» era 

caroto: 
(Safra Btva) 

Em sacce usada 
bom; 

Setembro . . 
outubro . . . 
Novembro . -.. 
Dezembro . ,. 
Janeiro . , . 
Fevereiro . . . 
arrn» >m aatMt 

(Saooo aesej. 
Agulha: 

Como. 
335000 
335000 
385000 
8SÇOOO 
405000 
405fc00 
405000 
405000 
405000 
4050C0 

Vend. 

i 

Como- 
11500a 
115000 
115000 
115000 
115000 
1150OU 

v»»a 

Dito de Minas 
Geraes . . •• 8025000 7935000 

Emor. Muni- 
cipal (1906) 1815000 1805500 

Dito (nom.) ., X905000 1805000 
Dito (192u) . 1875000 166550.0 
Dito (1914). 

port.) . ... 1775500 — 
Dito (nom.) m — 1805000 
Dito (1917) .. 1695600 —. 
Dito (1b. 20) . 3255000 ?— 
Dito da Nlcthc- 
roy, l.a sê- 
rio ..... 825000 Mi, 

Dito 2.a eêrio  , 795500 
Dito do Rio 

G. d» Sal 7 
por cento) . 9855000 97õ$000 

Dito (nom.) . 0805000 0705000 
Dito da Vn- 

iança ,* i. ^.i — 705000 
Banco», 

Brasil . .; o,... 2285000 2265000 Lavoura. ... ,.. 1005000 755000 Mercantil m i. .i _ 2705000 Nacional . .. 2105000 C, de Sega- 
rei»: 

Brasil .■ ■„ .. — 505000 Confiança .. . 1785000 
Minerva . ... 005000 __ 

C. de E. d» 
Ferro, 

Minas S. Jero- 
nymo . . . .: 9 3 5 04)0 01?500 
C. de Teci- 

do» i 
America Fa- 

bril   2405000 2205000 
AlILança . . .- 1995000 TATsqjO Brasil' Inílus- . 

LIMA & LEMOS 

(SECÇÃO COMMISSARIA) 

Rua Miguel Carlos, 13 

Dispondo do espaçosos armatena recebem, em consi- 
Ciação ou em deposito, algodáo, café o cereaes. 

Fornecem dinheiro para consignação. 
Compram qualquer partida de café. ' 

Iderte ser enviado» no esorlpto- 
r!o da Fabrica da Tecidos «San- 

^ ta Thereza" rua Boa Vista 9. 
S. Paulo. 10 de Setembro de 

1921. — VICENTE DE LUCA. 
Concordo: A. MAZZUCO & 

A* praça 

trial . ,. , 
Corcovaijo . 
Manufactura 
Fluminense 

PetropolitunA 
Progresso In- 

dustriã! 

San- 

TJJuou 
C. Diversas: 

Áurea Brasi- 
leira . . . 

Docas de 
tos 

Dito (nom.i . 
Lot. Nacio- 
nais   

Predial do Sa- 
neamento • • 

Reglst. Mtr- 
cantll . .. .1 

Terras e Colo- 
nisoção . ■ •> 
Delicniuresi 

America Fa- 
bril . •• .. -i 

Antarotioa • • 
Brasil indus- 

trial   
Doca» do San- 

tos   
InJ. Campista 
Indust. Santa 

Fé • ••   
Liubo Saçro- 

pemba . ... 
Magaen»6 . .. 
Progref . o In- 

dustrial M . 

aivrã de .São Paulo 
Ida o voltii <230 

sr.uo a partida o a çhe- 
Parauo Adi 

o» 

e o percurso 
a Campinas 
hiinl». 1. 1 
gft<l. no 

TSm fampimil» o» cfefpcdoro» 
tcrão^up-.a parada força qa.' de 
th (Tu hera. 

Poraju n elgnodos para Juizes 
deita corrida os srr.; 

Vir:.ai do Andreuccl (cAronoxue- 
trlsta), Júlio E» -■ e Henrique 
Toguettl. da partlin «• ohernda 
om SSo Paulo; A. itjccl (Clvro- 
no<netrIata> o Ifoiriiiuo BertO- 
lettl. em Csmplna»; Antonlo 
Martlji» » Archrnrelo Jlustl. em 
Jundlahy; Cama:t.o Novo», «m 
Plritubn. « Miguel Centofantl. 
cm cayelras. 

rico ronrocafla par» o dia 25 
d cato me;:, á» S i.ora». na eM« 
da Liga. uma rooniao cxtraordl- 
narla da dlreotoria da Liga. afim 
d* f.carem asfentaíos o« do- 
mai 1 porme-nopes da corrida, de- 
vendo nesse mesmo dia serem 
encerradas t» IrscrlpçÇea dos 
oorrodorea. 

oarariBus 

▼-IRIAS INTORMAÇOBi 

làPlIEMERlOIÒS _ Dl». 13 Ao 
hetembro, 
1711 —Expedição de Duguay 

Trouin — Dirigida pelo almiran- 
te R®n6 <Ju Duguay Trouln en- 
tra na bahia do Guanabara uma 
expedição franccza, que se esta- 
beleço na ilha das Cobras, com 
o Intuito do eo apoderar da ot- 
dado do Sao Bcbastlão do Rio Oe 
Janeiro, hoje capital do Brasil. 

11 -1 — Nascimento tíe Neco- 
choa •— Na cidade dc Bueno» 
Aires, nasce o gcncr.:! Marlano 
Necochea, um dos raai» lllcatres 
suemiers da independência 
argentina. 

1816 — Indultos no Chile — 
Marco dei Pont, capítão-genc ral 
do Chile, faz publicar, por ban- 
do, uma carín-rída, datada de 
12 do Fevereiro. cm Madrld, 
pela qual se Indultava nos que 
tomaram parto nos aconteci- 
mentos decorrentes do eoverno 
independente, organisade pelos 
patriotas chilenos e quo findou, 
cm ownsoqecncla do desastro «lc 
RancagUB. Apesar desta pro- 
mcttida clemenola, o cruel Mar- 
co dei Pont. longe dc fazer ccs- 
sar as prisdes o confiscacõe» da 
bens, continuou a exercer a mala 
atroz tyrannla. 

1831 — Nascimento de Alvareo 
do Azevedo — Nasce em S. Paulo 
o poeta Manuel Antonlo Alvares 
do Azevedo, falleoldo a 23 de 
Abril da 1852. 

1841 — Nasolmenlo de Arietl- 
des Lobo — Nasço o prorr.gan- 
úlsta da Republica dr. Aristldcs 
da SilvUra Lobo, ministro do In- 
terior da gororno 1'rovisorlo. 
MISSAS 

Estão annunciadas as seguin- 
tes: 

Amanhan, As 9 horas, de séti- 
mo dia, na egreja de Santa Ce- 
cília, por intenção de Manuel 
Pinto Pereira Sampaio; 

Parte MKÉI 

8st(mbro . 
«lulubro . 
Novembro . 
Desombro . 
Janeiro , ,. 

Catut»: 
(Haoco d» 
kllot» 

CoraD' 
195300 
195300 
105500 

n.ã 

«o 

Bttsmbro 
Outubro . . ., — 
Novembro . .. — 
Dezembro , , —4 
Janeiro , * , —• 
Aa»n«ari 
Cryetal; (g««. 

caa d» <0 kllo»n 
Com». 

Co*»- T«a4 

CAMBIO 
SAO PAILU 

O mercado hoje abriu oMmo, 
com 03 bancos secundo rvos ox- 
«>»»n«s *» 8-1.8 dr-n tí <L 

SANTOS ' 'IC-v S.vnto», ts •— A« letras do ex- 
portação foram offorooldnM p8itt noMtUjàii na baao «10 8 1|4 li. IlIU Dll JANEIRO 

Illo, 11! — Na abertura do 
mtrciulo a taxa bancaria foi co- 
tada a 8 3|18 d., vigorando no 
Banco <Jé Brasil a base do S 114 
d., com romnrndorca 8lo outro 
ra-.prl a 8 6!10 d., «em vonde- 
dores. 

Nstembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 
Aw>**bb 
Fwerelfo 

395100 
:;9|30o 
385400 
388200 
8.»UU" 
375000 

T»aé 
1051uO 
395000 
S05S»c 
«85650 
ssfucu 

$300 1 oram vendidas para Dezcnra 
bro, SOO «aoon;. 11 385100; : .000 
para Janeiro a 385011» o DrO pa- 
ra Fovorclpcs a 875600. 
Ma»c»vo: («asco 
_ do 60" feUod), '.-f'". i 

(Sicoari» da 

TORTOS 
■ARTUS 

Aupvre» «•sored"» Kelombroí 
•Oetlion", Õq Buenos Aires, 

a carregar ijoílon 
•Aqultalos". rrancr*. c<»b» 

d» tino n,j 1; ,, Jane;, 
ro, Daknr « Marselha ... 

•S. FraaoUco*, coiu dootlno 
ao Klo d« Janeiro. Oo- 
themburgo. Malmoo. Slo- 
obolran e Holslngtors ... 

"Sírio*, naolon;.", do Rio Ç,) 
Janeiro ,.     

"liauba", nactonai. du Rio 
Uo Jai.cllo   

"Prudente de Moraes", na- 
olonai. do Ktu d.> Janolro 

"llattub:.". nacional, d» Rio 

'Síni Ante irp 1, Rotí . o 

Foram estas c 3 ootaçOc» ado- 
ptMos pelos bancos hoje, na 
abertura do mercado, fl» 10 ho- 

I.ondros . . 
Pari» . . 
Hamburgo . 
Uaila . . 
Fortugal . 
Nova York 
Bélgica . 
Hoapanha 
Suirsa . . . 
Argentina . 

90 dK'. 
S 5J33 600 

a;r. 
7 31132 

005 
85 

863 
860 

S5000 
600 

15062 
15397 
25480 

CAMBIO» BfTRaNOEIXO» 
(Comraeraial Ttiegram Ba- 

rcaux). 
Londres, 13. 

taxa» de <*■- 
«•nt«< 

Bane» ãs ta- 
giaterra • 

A ãa Fram- 
CA • • * 

B. da Ilalla 
B. da Ue»- 

p&nha v m 
B. d» Alio- 

tU&nllA ar ira 
Ho ■•reaãn 

•:> L«a- 
ãrs». 8 rao- 
xcs . • - 

Nova Terk, 
3 raezes . 
Cnrakl na 

Londres st 
Bruxellos A 
vlata. por 
libra . . . 

Gênova. ei 
Londres. A 
vista, por 
libra . •.. 

Uadrtã «I 
, Loadríi. A 

lista . . . 
LI ■ n e a ei 

Leairta A 
vista, ttx* 
vonda • • 

Pari» sl Lon- 
dres A'vis- 
ta . . .. 

Paris sl Itá- 
lia á vista 

Pari* «1 H»»- 
ranha. A 

vista . . . 
tl. Tork «i 

Londres. A 
vista . . •. 

H. Vark s] 
Londres sl 
tel ki . 

Paris, tel. 
Bauo. . . 

■. Tork n| 
Oen.. tel. 
Bane. . . 

H<U« Ant. 

Í1II E 11- 
«lia 

6 
e lia 

c 
« c 
C 6 

origem boa): 
Coai». TM, 

saro.-.-: tora» 
Novembro . . 
Dezembro . •— I t . 
Bomanoa: (S»«. 

oarla de orl- « 
gom boa) (ft V 
klloi): 

Relembro * •• 
Coar. Tend. MM mm 

Outubro ■ ■ • «raa ra-ra 
Novembro • •, «aMI fcto» 
Dezembro m «!(• 1 to— 
Beree* de ícA 

Cndão, f 
i Em caeso ara- 

do bom): -a' % 

Como. Tend 

t 1I8 

#0.90 
51.00 

SS.60 

28.80 

6118 

Feriado 
Forlado 

- ,'8 

60.50 
50.25 

85.60 

28.60 

6 SJlC 

49.40 
07.75 

Forlado 178.00 

3.73.50 2.72.25 

3.74.00 
7.44.00 

3.72.76 
7.50.00 

4.82.00 4.32.00 

Pílulas do Dr. 0. Heinzelmann 

(Arsi TIOYSF»EF>TICAS ) 

Para as pessoas que soffrem do prisão de ventre, molleza, desanimo, fas- 
tio, tristeza, dores dc cabeça, enxaquecas, eólicas, doenças Uo estômago, fígado 
c intestinos   LEIAM OS ATTBSTADOS. 

C. R. Tietê — Primeiros loga- 
«a nco arremessos do peso o 
k> dardo, e na corrida ds 1.600 
ic-Lrce. rovezamenlo; segundos 
Dgares na corrida de 400 metros 

no arremesso do dardo. 
S. C. Brasil -- Segundo logar 

»a corrida do 1.500 metros. 1   Os conevrentes do Snntoa 
f- C. c do Saldanha da Gama 
lio obtiveram oollocação nem 
Im. primeiro nem em segando 
frgar. 
  A turma da ravezammto 

|o Tietê correu assim formada: 
ffarthü'. u Napoll Júnior. 
Carlos Bt-rringer, Auguoto La- 
pelrão ... Jcão flarlos Cruel. 
:   Torrr.inadd a eomnetlção 
»rncodeu-se immediatamente a 
ptrega d respectivos prêmios. 

— Na sêdo do C. 4 

DLKANTE TRES ANNOS SOFFHEU UE ENXAQUECAS 
Poss-, attoetar que estou complotamcn o ourada das 

enxaquecas quo diariamente me atprmeqtarum duranla 
Ires annos, obrigando-rao a estar freqüentemente deitada, 
só com o uso das "PÍLULAS ANTIDVSPEPTICAS DE O. 
HEINZELMANN": lambem estou comoletameito curada 
do minha doença do estômago o .ndigestOes de quo pade- 
cia freqüentemente. Garanto que devo minha saudo o fe- 
lie.ldad ; fis "PÍLULAS ANTIDVSPEPTICAS DE O. HEIN- 
ZELMANN", o certa de seus bons effeitos, rocommcndo 
seu uso a todos os doentes nas minhas condições. 

S. Paulo. 
GABRIELA FREITAS CABRAL. 

Firma rccouheolda. 
Observação ntlli As Terdidcircs Pllnln» do dr. Oscar 

Heinzelmann têm os vidro» em rotulos encarnados1; sobro 
os rotulos vae impressa e m.iroa registada O. H. com- 
posta por tres cobras euU«luçadas. 

Em todas ns drogaria# « pharmaolas. — Agentes cm 
S. Paulo: BAHUEL ü CIA. 

Setembro . f 
Outubro . . .. 
Novembro . .. 
Dezembro . . 
Janeiro . . . . 
Fevereiro . . . 
Krijno mnlatlr 

nk« ãa 
•ai 

>Sacos novo). 
Setembro ,• 
Outubro ... 
Novembro . . 
Dezembro . . 

Das aguki: 
Setembro . .. 

Barreade; 
Setembro . , 
Uamonat 

(Saooo nov») 
Setembro . -.. 
Outubro . . . 
Novembro . .. 
Dozombro . ..> 
Mllkoi 
Co m m a ra o 

amarr Jllnhoj 
Setembro w > 

35200 
35200 
35200 
352(1» 
35200 
35200 

Cem». VenO 

Comp. Voni. 

Cem». TanJ 

Com», TenS 

e»»».. T»*fi 

liai..burgo . • • àã^ra** * * 
"Araerlcan L«glon". nmtrl- 

nane, de Nova York .... 
>■»»'«• ■ anhlr 

i "Zealaadia", hallanflcz, i-xra 
| o Rio do Janeiro. La» W;- 

m«s. Lisboa, VIro. Chcr- 
burgo, Southamoton « Am- 
«Urdaia .   

•Dosirade*. franoea. n«ra 
ãfonteTldeu e Buenos Ai- 
res .. ..    

"Demorara". Ingloí, ui-a 
Montevidéu o Buer.a» 41. 
res   

"Gurupy". nacional, ua»», o 
Hlo de Janeiro. Vlctorla 
UiUtla, Mnoeld, Recife, 
bedcllo. Natal, Cearã, vô- 
rani-.ão o Paríi . . .. " 

"liaubr.", naolon ., para ^21 
raneguã. Antonlnt, Fi,,. 
rianopolis, Rio «J-rande 
Pelota» o Porto Alegn, "Kirlo", nacionul, pura pdl 
ranaguã, Antcuina, 03* 
FraBoleco, Itajahy, iLt1 

rianopolis. Rio Grando ê 
Montovidea  

"I.imburgla". hollande?." 'ni' 
ra Montevidéu e BuenJI 
Aires   

•P.é vittorio", italluno 21* 
ra Bucnoa Aires. . 

«Toraaso dl Bavola", ItellàJ 
uo. parir. Montcv!dCu . 
Butini Aires . . .. e 

PruiL.-uto dc Mcj ne8% ^ 
otonul, para Paro!ia..-iii," 
8. Franolsco. llujahy, Fl.j' 
nanopou» o I-rguna... 

iluituba", nacional. " 

«ilvon", inglês, para Monte- 
vidéu o Buenos Aires .. 

«..Vrgtntlna". allemão, para 
Vigo, Eraden o Hamburgo 

« Vaiai via", tranoez, para o 
Rio do Janeiro, Dakar,. Las 
Palmas, Marselha o Gê- 
nova   

•MesslUa", franoez, para o 
Rio da Prata   

"Ca.tias", nacional. para o 
Rio de Jr.nelro, Bahia, Re- 
cife. Madeiro, Lisboa, Loi- 
xões, Plymouth. Havro, 
Antuérpia o Hamburgo .. 

"R' dMtalla", Italiáno, para 
Montevidéu o Buenos Ai- 
res   

«Llmburgia", hollandez, para 
o Rio do Janeiro, Las Pal- 
ma u, Lisboa. Vigo, Chor- 
burgo. Southnmpton o 

1 205000 Amsterdam   
2755000 2605000 Outubro: 

Dosirado", franoez, para o 
1805000 — Lio do Janeiro, Lisboa, 

— 2005000 Vlgo o Qoidcus  
"Avon", inglez, para o Rio 

do Janeiro. Bahia, Por- 
numbuco, S. VIconto, Ma- 

— 575000 delm, Lisboa, Vlgo, CUcr- 
burgo e Southampton . . 

5005000 4205000 «Tomaso dl Savoia", italia- 
4802000 — no, para o Rio do Janei- 

ro. Dakar, Barcelona o Go- 
ISlOOO 185000 nova   "Massilia", franoez, para o 
765000 635000 Rio do Janeiro, Lisboa, Vl- 

go o Eordeus  
—- 705000 "CurvcUo", nacional, para o Rio jo Janeiro, Bahia, Ue- 

145000 1S5oOO clf;>' Barbados o Nova A o ric .    
«Martha AVasMngton". amo- 

rloano, para Nova York . 1 995000 "prabnntia", hollandez. pa- 
— 2 15000 ra Jlontcvlidcu o Buenos 

Aires • •     
1305200 1 ;0504)0 "PIata"v franoez, para o Rio 

do Janeiro, D aliar. Laa -iOTJüoo 1965000 Primas, Marselha o Ge- 
isofooo :605000 uovn   

"Amerioan Leglon", amori- 
— 2005000 cano, para o Ulo do Ja- 

neiro e Nova York . ... 
.205000 — «Rú dMtalia", italiano, para 
1805000 — o Rio de Janeiro, Dakar, 

Barcelona o Qeuova  
ISOfOOO 1805900 "Arlanza", ingloz, para o Rio 

do Janeiro, Bahia, Por- 
MMMMMraiHra nambuoo, 6. Vicente, Ma- deira, Lisboa. Vlgo, Chor- 

burgo o Southampton . . 
«Brabnntla", hollandez, para 

o Uio do Janeiro. Las Pal- 
mas. Lisboa. Vlgo, Cher- 
hurgo, Boutliamplon o Am- 
gtordam    

"Mcndoza", francês, para o 
■Rio do Janeiro, Dakar, La» 
Palmas, Marselha o Cíe- 
novn   

«Príncipe dl Udlne", ita- 
liano. para Montevidéu o 
Buenos Aires   

Oolrla", hollandez. para 
Montevidéu c Buenos Al- r. s   

"Southorn Cross", america- 
no, para Nova York . ... 

RUI UE JANEIRO 
Vapore» rapemão» 

"ZealonOia*. hollando». do 
Rio da Prata   

«Canadk Maru'". japonea, do 
Buonoi A Ire», com destino 
a Nora orieans e Japão . 

"Illgliland Prtec. Inglc»; 
da Europa, cora destino a 
Montevidéu u Bueno» At- 
rce • • # ra • ••••• «ura • •• 

•Llmburgia", hollandez, da 
liaropa   

"Alu Mc-ndl", heapanhol, de 

II 

26 

FAÇAM SEUS EMBARACES UE 
cabotalem vou inter- 

SIEDIO UA 

"BRASITAL" S'A 
Rua Libero BodarA n. 101» 

13 

II 

14 
16 
16 
19 
1» 

SO 
• XI» m- 

nacíonài, d» 
80 
-.1 

17 

18 

18 

19 

S3 

24 

28 
81 

14 

14 

14 
II 

11 
16 

15 

pila 
Fie- 
P'o 

para 

"Iluituba", nacional, 
Paranagut, lt;., 
rianopolis. D.. 
Grando o Poloths . 

•A, olus* americano, 
Nova York   

"Ruy Barbosa-, naolõnal' 
1 ara o i» o 1*0 Janeiro * 

"Ande InglO». pira o R:ò 
oe Janeiro. Baiila, p0j. nambuoo, S. Vicente, jit- 
doira. Lisboa, Vlgo, Cher- 
burgo e Southan.ptoa.,' 

18 

14 

13 

16 

10 

16 
18 

19 

19 

19 
£0 
20 

18 

Hamburgo 
«Curveilo", 

America . 
"Brookvaie", inglez, de Pau- 

to». o- carregar para Ax.- 
tuerpla o Hamburgo . ... ■Znderijflí". de Santos, a 
carregar para Rotterdam 
o Hamburgo s-    'A.blrco", do Santos, a ©or- 

Tn»»rea • ■■klr 
"Minas Qerao»*, nacional, do 

I Norte     
1 "Po naclonai!' da' Eu- 

ropa   ig 
1 Manaus", nacional, do Norte 17 
; Piata". franceo. da Euro- 

pa . . 17 
• «Krlstianlafjord", oHetnão, 

do Rio da Prata, com des- 
tino a Hamburgo . .••«. 17 

Jlar Tirreno", hespanhol, do 
Mantos, com destino a An- 
tuérpia o Hamburgo .... 18 

; «Avon», Inglez. da Europa, 
com . (hjsliuo a tíantoe, 

1 Montovidcu e Hamburgo . 19 
i «Martha Washington", ame- 

ricano, do Nova Yot!:. com 
destino a Montevidéu o 

j Buenos Aires .     19 
•Andos", Inglez, do Buonos 

I Aires, com destino a Ba- 
hia, Fernambuoo, Madeira, 

I Lisboa. Vlgo, Chorburgo o 
SuuLUampton   21 

"Valdivla", franoez, Uo Rio 
da Prata    22 

•Aroius", americano, do 
Bul .. .. w 22 

-Allobizkar Mendi", hespa- 
nhol, d o Buenos Aires, 
com oístino a Blibão • 
Ilambu    26 

•Vnuban", Inglez. do Buenos 
Aires, com destino a Bar- 
bados o Nova Tont  25 

«Louronço Marques", portu- 
guez. de Buenos Aires o 
crcalso *. •. .. -*■ 23 

"Vestrls". Irglcz. de Nova 
York   89 

"Florianópolis", nacional.pa- 
ra Vlctorla, Caravellas, 
Ponta d'Areia, Cannavlel- 
ras. Hheus. Bahia, Araca- 
jú o Penedo    

«Zeolandla". hollandez. para 
Lisboa, Vigo, Cherburgo, 
Southarrpton e Amster- 
dam   

"Llmburgia". hojiandes, pa- 
ra o Rio da Prata  

"íris", naolonai. para Reci- 
fe, Pa rã o Manaus  

"Itauba". naclonai, para San- 
toj, Paranaguá. Vntonlna, 
Florianópolis. Ulo Gran- 
de. Pelotas o Porto Alegre 

"Sirlo", nacional, para San- 
tos. Paranaguá, Antonl- 
na. S. Francisco, Itajahy, 
Florianópolis. Uio Grando 
o Montevidéu   

"Ipanema", nacional, para 
Itapemlrim. Piuma, Bene- 
vento, Vlctorla e Ponta 
d'AreIa   

"Bahia", nacional, para VI- 
ctoria, Bahia, Mscelô, Re- 
cife. Cabedello, Natal, Cea- 
rã. Maranhão e Parã  

"Piata", franoez, de Marse- 
lha e osoaJas   

«Rio Amazonas", para Ba- 
hia, Recife o Ceará   

«Prudente do Moraes" , na- 
cional. para Paranagni, S. 
Franolsco, Itajahy, Flo- 
rianópolis c Laguna   

«Tomaso dl Savoia", Italia- 
no. para Buenos Aire» .• 

"Italtuba", nacional, para S. 
Sebaatlão, Santos, paraca- 
fuá, Itajahy, Florlanopo- 

Is, Imbituba, Rio Gran- 
de e Pelotas  

«Gurupy", nacional, para 
Vlctorla, Bahia, Maceió, 
Recife, Cabedello, Natal, 
Coarfl, Múranhão e Pari . 

"Aracaty", naclonai, para VI- 
ctorin. Bahia, Maceió, Re- 
cife, Cabedello, Natal, Coa- 
rã, Maranhão o Pr.ri .... 

"Valdivla", f rancor, para 
Dakar. Las Palmas, Mar- 
selha c Gênova   

•Vauban". Ingkr, para No- 
va York   

«Re dHlalia", liiano, pa- 
ra Buenos Aires  

«Llmburgia". Uoliande», pa- 
ra Las Palmas, Lisboa. Vl- 
go, Cherburgo. Southam- 
pton o Amsterdam .... 

•Caxias", nacional, oara Ba- 
hia, Recife, Madeira, Lis- 
boa. LelxOcs, Plymouth, 
Havrc, Antuérpia o Ham- 
burgo . .    
Outubro: 

«Daca degll Abrustl". Ita- 
liano. para Montovtdeu o 
Uuono» Alre»   

•K» Vittorio", Italiano, pa- 
ra Barcelona » Gênova .. 

-Tomaíj d; Bavola", Itallm- 
no. para Dakar, Barcelona 
e Gênova . .   

hollandez, para 
o Bueno» Aires V*1»1 • franoez. oara Da- kar. La» Palma», Mor.1»-:- 

.'aa e Gcnov.v   
Prlnolpeas» Mafalda", Ita- 
liano, para Montevidcu e 
Bueno» Aires .    

Ue d^talia". Italiano, para 
Ge nova « Nupolas  

Duca degli Abruzzi", Italia- 
nv. para Barcelona e Ge- 

. nova   
Brabantla", UoliandeA para Lisboa, Vlgo. Cht-rburgo, 
Southampton o Amitcrdam 

"Príncipe dl Udlne", Italia- 
no. para Montovidcu e 
Bueno» Airt»   

•;....aduaik". * fro-ere», D:' ar, late Palmo», 
•elba e denora . ,. 

14 

14 
16 
15 

15 

15 

15 

16 
17 
17 

18 
18 

18 

22 
25 

Communlcamos a oota o ãa de- 
mais pragas do Brasil o do es- 
trangeiro cora quo temos 
tido transacções, que por tórmi- 
nação do nosso contrato tocial 
modificámos a sociedade que 
girou sob a razão de Moreira, 
VIegas & Cia., retirando-se por 
sua livre o espontânea vontade 
o na melhor harmonia, o soeio 
sr. Alberto Ütniões Moreira, pa- 
go o satisfeito do toãos oa souo 
haveres. 

MOREIRA, VIEGAS & CIA. 
Do accordo: — ALC2.RTO SI- 

MÕES MOREIRA. 

A* praça 
Communlcamos a todas o.» pra- 

ça« com quo temo» tido tran- 
aaoçõos, quo em suocossão d fir- 
ma Moreira, Vicgas & Cia., or- 
ganisaraoe uma nova eocledado 
de responsabilidade solidaria 
pa«t a continuação do mesmo 
ramo de negocio — Cereaca cm 

larga escala, Commlssóes, Con- , 
slgnações o Ropresentaçõís —í 
quo girará sob a razOo do Mo- 
reira Viegas & Cia., e que assu- 
me todo o actlvo e passivo da 
firma extineta. 

S. Paulo, 30 de Agosto dc 1921 
— ANTONIO MOREIRA VIE- 
GAS — MANUEL COUT1NHO — 
MANUEL FERREIRA DAS NE- 
VES —- ARMANDO DA. SILVA 
REIS. J 

A* praça 
João Gonçalves Martins e 

Francisco Moreno 
s.ooloB componentes 
Martins & Moreno 

Rodrigues, 
da firma 

estabelecida 
neata capital á rua do Carmo n. 
11. sobrado, declaram ter dlssol- , 
vido a sua sociedado retirando- 1 

te o to oi o João Gonçalves Mar- 
tins pago e satisfeito do seus ha- 
veres ma socledado e exonerado, 
do toda responsabihdado ficando 
a cargo do «ocio Francisco More-, 
no Rodrigues o actlvo o passivo 
da extineta firma, o qual con- 
tinua com o mosmo commerclo: 
no citado oscriptorlo. 

S. Paulo, 10 <lo Setembro d« 
192a. _ JOÃO GONOALVEG 
MARTINS — FRANCISCO MO- 
RENO RODRIGUES. 

SJECÇÂO liIYBE 

PORaUE? 

a»»- Porque será (ju© Epamiuonda^ (BerniiniiB#' 
Martins Xeücira) em vez ,|e t'a/er IirtijEfOS ©Ontra H 

compra da estrada pela Northeni, não inicia 

uma acção rescisória! ^ ç 

Ef porque, vencendo tal acção» se re- 

abriria a faliencia da Cia. Araraquara e 

Behrens não receberiam tmi vintém. 

Ao passo que, aproveitando as illegali- 

dades commettidas no processo da desapro- 

priação, os judeus de Hamburgo esperam 

fazer-se pacrar nesse processo o valor da es- 

trada, fazendo-o remetter para Hamburgo^ 

Isto sim. Vale a pena fazer artigos.. 

«i APPELLAÇÃO N. 8.608 
I 

69 

poj» 
Mar- 

Ax>peUa(U: 
PAST. 

8. PAULO TSOBTHJíKX K11LROAD COM- 

AppeUante: BfUTISH BANK OF SOUTH AMERICA LTO» 

«O dr. MOKBTÜ30IÍM relator da appeüuçko começou dl-j 
"tendo «uo... l*OR PABTK l>A CESSIONÁRIA NAO HOU-i 

"VE ABSOLUTAMENTE MA' PE1, pois antes da comprar a j 
•massa olla. impoz eondlçdes tem as auaea nfto se effectdarla* 

a renda." f 
("Jornal do Commerclo", ed. de S. Paulo, de 10 de Novea»^ 

bro de 1917). 

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

CANDIDATURA NILO-SEABRA 

Companhia SKF 

do Brasil 

A S PRAÇAS IX) BRASIL 

Tendo-»» retirado ao nosso 
•erviço ora plena harmonia com- 
noeco, o »:•. engenheiro JOSÉ' 
BARBOZA DE OLIVEIRA, qu0 occupou o» cargos do gerente da 
no.£a filial de S. IVuio o do eub- 
gercute da nossa matrla do Rio, 
participamos ás praças do Rio, 
do S. Paulo o a todos as mais 
em quo contamos relaçóos, que 
ficam som cffolto as procurações 
quo outorgamos ao mosmo senhor. 

Rio da Janeiro, 6 de Setem- 
bro de 1921. 

P p. Companhia SKF do Bra- 
sil — ROBERTO JAMliS SHAL- 
DERS, gerente. 

Concordo —- JOSB* bap.BO- 
ZA DE OLIVEIRA. 

A* praça 
Vicente de Luoa declara 

ter coBipra.do livro o dotemba- 
raçado do qualquer ônus ío:j ura. 
A. Mazz ico^ & Comp. « fabrica 
do tec.dos do cadarço o cadarço 

guia. Qualquer pessoa que so 
julgar credor peço upresentar-so 
üontrv Ue 8 dia,? a ountar dccta 
cata, <;uo ee-ndo legal eerá pago 
Immeuiatamcntc. Ós podidos po- 

A rua dc S. Bento acha-se installado ser- 
viço dc alistamento eleitoral. Convidam-se o» 
amigos e correligionários dos illustrcs candi- 
datos a alistarem-se. 

RESPONSABILIDADES CRIMINAES 

Haverá um formidável escândalo fi* 

naiieelro-administrativo quando mostrai'- 

mos como os artigos diffamatorios de Epa- 

minondas foram pagos. 

SAO PAULO NORTHERN RAIL» 

ROAD OOMPANY. 

W10EMU DE C9DTE "SICSHl" ■R 
PRIVÜEGIAUA K rnEMlálll 

RARA HOMENS E SENHORAS— —• I nadada em No- 
vembro de 19132 

242 diplomados do ambos os «exos espalhados om to- 
dos os palzes. — o álbum do agradecimentos contêm 
1B4 preciosíssimas cartas. Os testemunhos do gratidão 
compóem-so do 62 objeotos do valor honorífico incal- 
oalavel. — A Tnformadora Brasil certifica eor o Mi;- 
THODO S AC CHI o unlco privilegiado. — Um. nrrgun- 

"■ Qual outra escola possuo semelhantes proalcadosí Para eo formar uma puilida Idêu. desto entabelcelmento, 
poças nossos proepccitos. quo remettercinof- grátis á 
RUA 15 DK NOVEMUMO. S» - «ob. — TBLBPHONE, 

4130, CENTRAI. — í. PAULO 

vr 

títulos 

RÍÕ* 
RIO, 13. 
O movimento d» hontem íol o 

«cgulnto: \ 
VBNDA» 

Fundo» Publico»» 
Anollot»» 

Uniformis. do 1:0005, 
19, 30. a   7765000 

Dltrs Idem, C. 10. 12, 
^ <9. 00, "   7755000 Diversas Emissõos Uo 

X:Ü<)05. nom., 30, a .. 7735000 
Düas Idem. 3. 7, 7, 4, 

1), 4, 10, 12. 20. a ... 7805009 
Dltna do 10X7, port, 10, 

10. a . .    7505000 
Dilaa do 1020. port.. 2, 

3. 10, 15, " 32, 60. 100. 
185. a   750804)0 

Muulclpaca do 1900, 
port., 10, a     18050410 

Ditai» Idem. 18, a ...... ISOÍSOO 
Ditas do 1920. port. a 10C8500 
Dllas do 7 elo, port., 

(Dep. 1535), 200, 600. 
a .   1815000 

DUas Uo Nlothoro}', 2.a 
sórlc, 60, a   S05000 

E. do Rio (Popular) 
c| juros, 10, a 985(109 
Bancos: 

Brasil, 6, 30, a UU..W..I 2275000 
Lavoura, 70, a 755009 

Uonipiinhlaa: 
Lot. Nncionaes de Bra- 

sil, SOO, 100, 200, a .. 1 85000 
Ditas Idora, 200. a .... 175600 
Áurea Braslloira, 60, a 605000 
Mina» S. Jeronymo, 

500, o   025000 
Brasil Industrial,, 18. a 2205000 
Docas da Santos, nom., 

70, 100. ü  4755030 
Duheutarus: 

Progresso Indust., 1, 
41. a   1895000 

Docas do Santos, 61, 
180, a   1075000 

Mercado Municipal, 5. a 20S5000 
OFFBRTAS 

A Bois» fechou com a» 
guinte»; 

Kando» Pabllm»: 
Apollc»»» 

Uniformlt. ... 7785000 7755000 
Dlv. BrnlssOes 

(nom.) . .. 7795000 7785000 
Ditas ; 1917, 

(port.) ..... — 7525000 
Ditas (1920) . 7525000 7505000 
O. do Porto .. 8005000 78050-00 
E. do Rio 

4 por cento 075000 065000 
Dito (5005) ... — 4205000 
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■S' 
I.ecuora?... Talves meumo scjaai ambas... Ah! hSo ío pa- 
íiormo tudo!... 

U. (Icsortentada, fúra de sl, a viscoadeesa da Chautenay >• 
precipitou^ para o quarto da sua enteada, 

ri aVasia junto do uma Janella em attitude do meauaçao, ccntemplava os campos mcluncollcamente. ,*** 
O seu pousameuto estava com Adriano. ,9? 
Diria dosl para ei quo, algumas horas depois, o moço cn- 

sonheiro teria a sua carta nas mãos, o estudava om si pro- 
Tna a imprv-são quo olle sentiria ao lel-a, feliz por lho ter 
t.berto o coração. 

K-lrcnoccu tiolontamenLo c levantou-se, quando riu que 
sua madraua surgia no limiar da porta. 

Dela «.pressão do cólera o de raiva, quo transparecia no 
scrab.nuto da megera, a pobre G ervas ia comprehendeu quo 

"escoVerta a sua correspondência com Adriano Verneui!. 
Ao qut, parecia, alguém a rira no momento de entregar a 

caria ;i pojucna TMerrette!. •. 
Sentiu-so agitada por uux impeto de violenta revolta, com 

a idéa da quo aquella carta podia talvez ter sido Interceptada, 
o erguouio prompta para a luta, proparaado-s© para deteu- 
der o síu amor. 

Coíi a respiração offegante cm resultado da corrida, e 
com o cmaciado scmblauto esverdeado pela raivo, a viecondes- 
ía do Chantonay correu para a enteada, o segurou-a por um 
broco tora os seus dedos descaruados e «ssudos. 

No primeiro momento a fúria e o cansaço obstaram a 
udosso (alar. For fim regougou por entro os dentes cer- 

- Ordcio-Uie que me diga para quem era dirigici.'. a car- 
mau..''U lançar uo correio pela pequeua Pioxrette, mi- 
hypocriia!... 
ao mísjao tempo que pronunciava estas palavras, sa- 

iOiCatímcuto o braço <la infeliz Oervasia. 
esto cndlreitou-se, e olhcu face a face para a me- 

Izendo com voz resoluta: 
- Primoiramento largue-mo o braço, pois que uão Ibo 
isço o lireito de tocav me! 
- Sim, desde quando me íci retirado o direito de a 
r, quar-clc culeudcr que merece castigo? repliWiu a cas- 
cem ejpreíisão sardonica. 
- Desde de0 resolvi não llio supporíar tajs vialcr.ciac, 

reton to eov joraiuento O^n asia, desprendeudo -ao ecui um 
x'■■leikáb .ssfcrç■ das garras da m. -'era. * 

') ;.ualo ía fazendo ct-hlr a visecadesea. 
ijeguror .. come puudc uas voa. na da poltrona, qaj a sua 

enteada acabai a do deixar, e, agitada por uma furix vhilonia, 
mas não to atrevendo já a aprosimar-se do Gerva.xia, aoxn a 
levantar a a : o para cila, resmonccu com voz irônica c cli">u 
às "iva^^^ 

O 

% 
2 
h» 

*rtb' 

Sr, 

c 

ca. 
tel. 

meu futuro! Do mais, que mo importa a fortuna de Oervasia' 
do Chantenay?... Conservo a vlecondeaea para si essa for-; 
tuna, o conceda-mo a sua enteede, mesmo sem dote! O men 
amor ha do achar meio do lho proporcionar uma existência 
feliz na sua mediocridade! 

A idéa do sou casamento com Gervaaíe. de Chantenay 
râo se apresentava agora & Verneuü apenas como a mais 
appetecida eatisfacçâo da sue alma, apaixonada peloa scua 
encantos verdadeiramente peregrinos. 

Agora estava ligado a ella por laços mais fortes ainda 
do que os do seu amor. •. 

Aquello casamento era egora para Adriano uma questão 
de dever, um ponto do honra, a única reparação pesmivol do 
seu crime! 

— Meu pcc educou-me sempre em tradiçòes de rectidão 
c do lealdade, a quo de nenhum modo quero faltar!... con- 
cluiu ello resolutamente, depois de haver pesado os pró» e 
os contra, que poderia apresentar uma qualquer diligencia , 
por elle feita junto da viscondessa de Chantenay. Pudo, em 
um momento do dearalramonto o de loucura criminosa esque- 
cer essas honradas tradições; mas quero ao menoa resgatar 
tanto quanto possível seja esse instante de delírio! 

Gervasia depende de sua madrasta; pola bem! irei af- 
frontar a cólera da vlecoudessa... Irei pedir-lhe a mão da 
eua enteada quo amo mata que tudo neste mundo.E* esse o 
meu dever... proceder do outro modo seria iufamia, e in- 
dignidade!... ' 

E, não podendo deixar do pensar com intimo terror no 
terrível combate, que ia ser forçado a sustentar contra a in- 
tractavel casleliau, Adriano Verneuil coficluia; 

— Ah! so Gervasia fosse já de maior idade!. 
E portanto d caria de Gervasia encontrou Adriano nu 

disposição de ir pedir á viscondessa de Chantenay a mão da 
sua enteada. 

Aquella caria porém, embora enchesse a sua alma ds 
alegria o de surpresa, lançou de novo por terra todas as suas 
resoluções. 

O amor e a confiança, que Gervasia lhe testemunhava, 
enchiam de intime, ventura o seu pobre coração. 

Apesar de tudo* • . era amado! 
Mas era precisamente este íacto, que causava a Adria-. 

nó Verneuil a maior õo todas a« eurpresae. ( 
Na carra do Gervasia netía havia, que fizeoc-C a mais leve ) 

aiiusüo áquello crlnro por olle commottido, cuja Recordação' 
o lançava cm um mar dc vergonha o de remorso. i 

Pelo contrario, o conteúdo uaqfceüe carta provava *■! 
ignorância completa o ebsoiuta de Gervasia. ' 

Daquello encontro naquella iaolvidavel e fatal noite, a 
dequello arrebatamento íaconsiderãtel o irresistível qu© os' 

ihora, | 



w O ESTADO DE S. PAT EO - - SFGENDA-FEIKA, 12 DE SETEMBRO DE 1921 

RtiMio Meira 

Clinica medica. 

Escripíorio: — Rua 

Libero Radaró. 140. 

Das 13 ás 10 horas. 

Paços è Caldas 

Dr. Mario Mourâo, especía- 
lista em syphllia; faz a cora 
da gonorrbôa chroulca. 

 • ^ — « ii 
J0URSO DE PIANO B RtllSlOA 

DO 
PEOF. PBL1X OTBRO 

(Ponaado em 1901) 
j As auías funcclonam na Casa 
«evilacqua, á rua Direita, 17 
(Palacete Lara), onde serão 
dadas todas as Informações. 

«•   .ia e —■ 
AO COMMKRtIO 

• »A flrraa comro&rol»! C. Al- 
'flieldn & Cia., Md-, com sido 
ém Oelllna deste Kstado, deçla- 

üQmmercio desta capitai 
.i do Interior que, em virtude 

•«♦o contrato asslsuatlo A 2S d® 
•Agosto ultimo, dovldamento ar- 
vhlvado na Junta Commercial de 

Paulo, sob n. 1914S. rotlrou- 
se o eoclo, cr. Adolpho Nehring, 

•pago de seu capital e lucros, 
'Continuando a firma sob a mes- 
ma razão social, responsável pe- rã aetlvo o passivo, com o mes- 
mo ramo-de cemmerolo. nella 
continuando os untoos soclos, dr. 
Oantídiano Almeida e Cario» 
Oscar de Almeida. 
' SRo Paul®. 10 de Setembro de 
is-n. 

c. AxaoroxA a cia. ltd. 
Confirmo a deolara^Ro eupra. 
8. Paulo, 10 do Setembro do 

1991. 
ADOLPHO TÍEHJHNO. 

MOLÉSTIAS NERVOSAS E 
MBNTAKS 

Clinica especial do dr. Hduar- 
do OulmarSes. — Rua 15 de No- 
vembro n. 57 — Consulta» das 
10 A» 16 horas. 

■■»■ » rnm 
necmPTomo de advocacia 

— DOS — 

Drs. Plínio Barreto 
v ^ 

Antonio Mendonça 

Praça Antonio Prado 
(Edifício da «Urfat*. «obra loja» 
rELBPHOVB. 4310, CENTRAL 

FOCOS HE CALDA» 
Dr». Gll e Ronao Monteiro ~- 

Kepeclatidade: poli», syohllia e 
rbeumaticmo. — Consultório: 
Hotel da Smprssa 

AO PDIIIilfO 
Aohando-m» actueimeate ze»- 

ja rt5pi,a,' oomiíiunico a todo» 
os l«tcr»»»edo® em canal que 
tomei conta peesoelmmto do* .;s . uegocioe, flosodo eeiu ef- 
f< Ifo quaeequer Tiro««raçÕee por 
mim •utonvadae; entro ene» a 
d l d» Juuh" de 1907 passada a 
■ucu IrmUo Narotso Gorl nas no- 
imm 40 l.e Ubalilâo dr Antenor 
■ ber' d» «Ri d6. 

• ■muío, 9 do Setembro do 
XHIVAM dORI 

0 SR WASHINGTON LUÍS RE- 

CÜSOÜ A ARBITRAGEM DO 

PRESIDENTE DA REPÜ- 

BLÍCÁ NO CASO DA NOR- 

THERN. 

CONCESSÕES DA NORTHERN 

Clausula XIX ^ "As questões que se suscitarem 
"entre o governo e esta estrada 

"de ferro serão decididas por 

''um juizo arbitrai". 

Â QUESTÃO DA NORTHERN E 0 

ARTICULISTA EPAMINONDAS 

A PROPOSITG 

DE ANONYMOS e DE TERMO DE 

RESPONSABILIDADE 

r-sc, ás vezes, realmente 

o o desejo de não tomal- 

Conformc os embargos oppostos pelo pro- 

curador do Estado em data de 7 de Junho dc 1921 

á carta precatória expedida pela Northern, tacs 

cláusulas ainda regem as relações jurídicas entre 

o Estado c a Northern. 

O sr. WASHINGTON LUIS diz que re- 

cusou a arbitragem do presidente da Republica, 

porque a questão da validade da desapropriação 

está em vésperas de ser julgada pelo TRIBUNAL 

DE S. PAULO. 

Mas, o TRIBUNAL julgou, PELO CON- 

TRARIO, que 

"A existência da necessidade que justificou 

a dcsapropriaição só poderá ser julgada em proces- 

so especial e nunca no presente "processo". 

^ (iv alo, 9 d( 

DR. G. WILKGN 
Be» lro»ptt««i d. Il.rltn • Vltno». 

;i 1 1» é- 16. —• he»iJ. ru» S. Joio, 
iiV. -- ri.ii..ie. MM. 

'ifiídhVZ K ilLiaíMAÜ 
Tf! ''®»-!-» • r«dla®-»« * tu» 

... rt- POtUado. » l.o »n<Ut. 
T»fei>bona On»,-»! SÍSt. 

DR. CORTE REAL 
MtURCOk KtmifUiiciz. ru» Am». 

r»l tluigol. 94. telophuDo. 199». 
otclad*. -- Oon»nltorl®, ru» Mo» 
VIM. "• õít» a A» ». 

EMPRESA kobmicida 
UATA1I.LAKD 

Apparelho. Ingredleut»» par» 
A extlncçfio d» formiga». 

At. A»»«»»t»ba»n'. 8. 

pO Estado deS. Panlo" 
ABsignatura; do bojo a il 

do Dezembro, 181069 
Do bojo a 60 lie Juuh® do 199?. 801060 

Aimunctos. pubiloaqO 
aoslgn»tum» o trabalho, 
typographlco». tratam-ít 
na 

glJCCCHSAL no Rio 
A*. Rio Branco. 137 - 1',» 
, Telrpbnnc. Central, SIM 
SVCVBHaAL OU BULLO 

UOR1KONTU 
Rua Tnpy., 64. 

«m 8, Panlo i 
Bmprc.a de Pnblloldado 

«A BCLSOTIOA» 
A raa JoAo Brlceola, 1S - 
l.» andar — (Praqa Anto- 
nio Prado) — Tol.. Oon. 
trai, 919 - Caixa poaU (39 

0 0BJECT1V0 DA CAMPANHA D1FFA- 

MATORIA DE EPAMINONDAS (Ber- 

nardíno Martins Teixeira). 

A campanha dlffamatorla que o Syndlcato PRADO-BBH- 
RBNSmoRDO, ETC-, custeia contra eeta companhia NÃO 
DIZ RESPEITO A' VALIDADE DA DBSAPROPRIACiO. 

Se o ayndloato quer atacar a validade da compra da 
estrada por eeta oompanhla e pensa que a Justiça poderã 
acreditar, sem provas, nas SUAS RIDÍCULAS 1NVENCIONI- 
CES, faça uma ACCÃO RESCISÓRIA. 

O OBJECnVO da campanha cão 6 porto eeta. 
erldeateesooto. de IMPRESSIONAR. POR MBIO DB 

APPIRMAÇÕES FALSAS E N10 PROVADAS. 08 BXMOS. 
SRS. MINISTROS DA VENERANDA GAMARA CIVIL NA 
OOCARIAO DO JULGAMENTO DOB EMBARGOS CIVIS 
10.699. 

Baees embargoa foram opporto* por eeta companhia ao 
accordam qae Juüou que a queotão da exletenela da neeeeol- 
dade, aller»da para Juetlflcar noeea de*apropriação, não «o 
podia rontllar no procaafo da deíaproprltção, maa eOmente 
numa teção poqterlor. - , . 

provãmoa, á eaetedade. baseado# «o texto claro dae tela 
que retom • matorla, e n© parecer de todos oe mala em In en- 
te» emllatas e c<mstlt«clcn«y»i.B. que tal aecordam 4 naOo 
por ter Juljmdr» contn» o fflrelia c*p<  

O Sjmdlento PRAD^Pb HR'?»1'JTTO», »- <10 
Intereseudo, e de uísaeita úo lUegltlma na iranoten^í ) d» 
lllegíil desapropriação. — e»t4 tio eonretoldo quanto nôa 
que o accordem embargado será reformado numa doe pro- 
ximad' ÈBasdeo da egrégia GAMARA CIVU», eemío- todo o pro- 
ceoeo elmultanoameota annniiocio. .. . 

Antfis drfto lulitEintmtOp o oT^«9Wto nvniom svtwqat 
uma nUImacdJsperad» TENTATIVA DE UIVERaXO. Tnl 
é o objeoilro do. artigo# dUfamt^ dlartamanU pnb ^do. 
debtUo do p»ondonr»® •PAMIKONDAS. • rwpeâto oe 
aasumptoa .,Be a*» cmx a questão qna 
▼no «ar Julgada paL» GAMARA CIVIL. 

Mae como oa eena membro# não queriam rofOrrer nas 
reaponeabllldadea nrlmlnare que reenMam das dlffamaçdes 
que mandam publicar, fizeram aeeumlr a responsabilidade 
desse# artlgoe por n,n desconhecido chamado BBRNARDINO 
MARTINS TEIXEIRA! 

E' o que acobamoa da deecobrlr oa exhlbtcto de auto* 
graphos qne requeremoe peranto o m. d. Jnla da í.a rara 
criminal. 

Nlo ba pola antor reapongarel por aeea campanha de 
aujaa dlffamaçOea. 

Constituo aponae uma dtrereão para dletrahlr a attençllo 
do Tribunal « do publico da qneetão Juridloa qne rae eer 
Julgada. 

N&o ajudaremos ee»B infantil TENTATIVA DB DTVBR- 
BIO dleeutlndo com BERNARDINO MARTINS TEIXEIRA! ae 
pueris luvenclonlcae e «e groaeelraa caluwalae, tão toreroel- 
mel» qnanto deetltnMas do prorae, qne rio sendo mnUlpU- 
cadaa na repugnante e ononyma campanha, 

Avpareca um verdadeiro responíavol... 
Atí lá estamoe certos que oa exmoe. ««. mlnlstrof da 

GAMARA CIVIL conalderarâo como nôe que a groeserta dos 
ataques e a puerllldade das mentiras em qn# ae baseia essa 
desprezível campanha constitua uma FALTA DE CONSIDE- 
RAÇÃO PARA O TRIBUNAL. Oe eena verdadeiro# autoree 
não a fariam ee reepeltaseem como devem o «Ito critério e a 
serenidade com que eão proferida# ae doctsõe» dn VENE- 
RANDA GAMARA. 

Bvldentemenle não comprehendem qne sua tentativa para 
Influenciar, em proveito proprlo, o julgamento doa embargos 
10.699, â CONTRAPRODUCENTE. 

Paul Delcuze to 

impagável. Temos mes 

o a sério. 

Hoje, por exempK vem clle com uma de- 

claração na "Secção livre" dos jornaes, dizendo 

que é um acto dc covardia dc nossa parte escon- 

der-nos atrás dc um pseudonymo c que não per- 

derá tempo cm responder a anonymos. 

Esquece, entretanto, jjjjn igerado "scroc" 

que, sob múltiplos pscuioaymos, como "Justus" 

''et reliqua", vive a atatar desaforadamente os 

nossos homens c as nossis coisau, na linguagem 

mais rude c mais diffamatoria p >S?lvcl. E quan- 

do se chama á responsabilidade o autor dc tacs 

mofinas, não é Dcleuze quem apparccc, nem ne- 

nhum dos seus conhecidos ad 'Ogados: quem sur- 

ge cm sccna, assumindo a responsabilidade desses 

artigos, com que clle pretende formar opinião, 

perante os nossos tribunaeo e perante os governos 

dos paizes que vão reclamar medidas de caracter 

internacional nos ncgocios ligados á "Northern", 

— ou c o japonez Suzaki, limpador do seu cscri- 

ptorio, ou é o pretinho que no Rio de Janeiro ser- 
ve ou servia de encarregado da limpeza da agen- 

cia na "Northern". 

Tal aconteceu com o senador Adolpho 

Gordo, que teve essa decepção ao requerer a ex- 

hibição dc autographos dc um artigo que lhe era 

altamente diffamatorio. Tal aconteceu a um en- 

genheiro, bastante conhecido nesta capital c que 

soffrcu a mesma surpresa dc todos quantos têm 

requerido a cxhibição, em juizo, dc autographos 

de "Justus": vêm pela frente um desclassificado 

qualquer, a quem Delcuze incumbe o encargo dc 

assignar o termo de responsabilidade na redacção 

dos jornaes. 

Agora, entretanto, fica todo abosplnhado, 

entendendo que os outros nãn têm o direito de rc- 

vidar-lhc no mesmo tom. E bom certo o velho 

proloquio dc que pimenta não arde oaqueUa coi- 

sa doa outros... 

(DO ARTIGO VI D\ SE'RIE QUE 
EPAMINONDAS E8T>' i*.~- (yjf 

Aviso aos srs. a- . coies 
A empzc»* "A Kxtlnotçr» d» Lou vei (rormiet** MoOwno), 

no »fei» d» ebvAfuiaebiiétvu-õi leo •■AeJSle-iã 
Interoneedo» qn» »o»bz de ettlhglr »o etn Otrito d» r, »• © 4© tx. 
ttnprnir forailru»lro« som um <b golpe íl»i»n#»ado revlrto 
oa roatnquo. 

Km coniaqncneti», •» •xtlneçO»» flea» heje mt MTOtA, â re- 
ifto do 19000 por formigueiro. 

O lavrador mualdo de um apparellM MaraviBia Panllafa' e 
d» troeleco» "ConoBlolo". eeta com defe»* líral. p»rf»Me Meemo. 
oontra a» fomlgai. 

flantü», 7 de Setembro do II21. 
A QBRMKOIA 

0 CASO DA "NORTHERN" NOS 

DEVIDOS EIXOS 

/ UMA VEZ POR TODAS 

3. PAULO NORTHERN RAILROAD COMPANT 

T* 

Declaramos ridiculameite falsas iodas as 

historias de moleques publicada por couta do syn- 

dlcato PRADO — BEHRENS — GORDO de- 

baixo do pseudonymo de "EPAMINONDAS". 

O desconhecido que tssigna os trrmos de 

responsabilidade para esses artigos chama-se 

Bcrnardino Martins Teixeira.»...' 

E' um insulto pelo alto critério c pela se- 

renidade da vcncranda CAMARa CIVIL pre- 

tender impressional-a com semelhantes imbecl- 

lidades. 

SAO PAULO NORTHERN RAILROAD CY. 

m AS DUAS RTVAlS .iS DUAS RIVAIS 
n mie^ 

m 
=3 

lançãra aos braços nm do outro na gruta do parque, Oerva- 
ele ufto conservãra een&o unicamente a recordação do encanto 
ainda Innocente das confidencias! 

Adriano pensava no estado de estranha exaltação em qua 
ella se encontrava naqnella noite, e da «opressão eublta que 
elle tivera, o que o amor lhe fizera esquecer, da completa ia- 
conaclencla da pobre menina. 

Por que razão eetaria ella aeelm? 
— Influencia da trovoada, talvez... murmurou o moço 

engenheiro, na Impossibilidade em que ee encontrava do achar 
uma outra explicação para o estado anormal de Gervasia. 

Mae ter-eo-la prolongado aquella Influencia, mesmo de- 
pels de haver cessado a causa que a produzira? 

Não teria a inconeclencia da infeliz menina dosapparecl- 
do, da envolta com a exaltação nervosa, que a fizera nascer? 

— Na verdade não vejo outra razão para o facto... 
dteee de novo de sl para si Adriano Verneull, depois de haver 
procurado baldadamente uma explicação admissível. Qervasla 
vive exaltada e eobre-excltada pelaa Injustos precauçõea, to- 
madas contra ella pela sua madrasta... Provavelmente a tro- 
voada actuou sobre os seus nervos Já abalados, e produziu de 
certo a explicação do estranho facto!... B todavia... 

De uma Janella do castollo, de onde seguia com o olhar 
o detestado vulto da sua enteada, a vlscondesca do Chantenay 
viu que Gervasia se aproximava rapidamente da pequena Pier- 
retle, nas mãos da qual entregava um objecto qualquer. 

Aquelle facto foi bastante para excitar extraordinaria- 
mente as suas desconfianças. 

Que Incumbência daria Gervasia á filha do Jardínelro? 
De longe parecera-lhe que o que ell^i lhe entregára fOra 

nm papel... uma carta talvez... 
  Que audacla! bramlu a megera, tremula de Irritação., 

•Kü primeiro logar por que motivo se encontra esta odiosa 
rapariga eósinba no parque?... Onde estará Groeloheu?... o 
Leonora?... Onde éstarfto as duas!)... E ó aaalm que ellas 
cumprem as minhas ordene!... 

B a terrível castellan la tocar violentamente a campai- 
nha, prompta a reprehender com aspereza as duas carcereiras 
da sua enteada, quando viu que Greetohen ee aproximava de 
Gervasia. 
  Ainda chegas a tempo, idiota!. •. resmungou a vls- 

condessa furiosa. Na verdade estou bem servida!... Esta 
Erauleln ó inna imbecil, de quem aquella rapariga sem vorgo- 
nha zomba como bem lhe apraz! Felizmente estou sempre de 
atalaia, e eu não mo dei-to illudlr tão iacihuenle! Preciso a 
todo o transe saber, qual foi a commissào que Gervasia in- 
cumbiu áquelia criança! 

A vlscondessa, depois do verificar que a sua enteada re- 
uolhera ao castello, espreitou a hora do regresso da pequena 
jPierreUe. o foi ao encontro delia com o fim de a interrogar. 

Maa não prectaou ter esse trabalho, porqn a pro" li 
criança prevenia o Interrogatório com as suaa «xillonçOc et- 
pontaneaa. 

— Não me esqueci de fazer o que me ordeniO, sre. iíz- 
condeaea, se apressou a criança a dizer, um pouoc lutlraided» 
pelo ar sempre camncudo o pouco beuevolo da velha "!■ 
tellan. 

— O que te ordenei!... que queres dizer, peiiomaf e- 
plleou ella, procurando dai1 á voz um tom tnelnuhuve par» não 
atemorisar a criança. 

— Maa... fallo na carta, quo a era. vlecosdewa tne 
mandou deitar na caixa do correio. 

— Na carta... qun) carta? 
— A qne me foi entregue pela raenlua GcrvaMa, da par- 

te da era. vlscondessa, para Ir lançal-a na calxn do correio... 
— Ah! sim, retorqulu a megera, procurando conter o 

furor, de que se achava possuída. 
E, continuando a procurar, eem que muito beí» o oon- 

Begnlaee, dar á voz uma intonação benevola o qu i xfectuoea, 
perguntou: 

— Sabes para quem era dirigida oeea carta, filha* 
— Não sei, não, respondeu tngennamento a «rlcnç^ J 

xando a cabeça, e envergonhada por ser forçada s cor. ' 
a euu Ignorância. Por causa de ter estado multo te; jo 
te, não fui á «scola, o estou ainda multo atrasada a» a' 
ra... De mais, a vordado é quo não pensei que fase n^ri 
rio saber o nome do eobreecrlpto... Se adivlnhapíe, ter!:' 
dldo no correio que nUo lessem... 

B a criança, rocelando ser reprehendlda por tíf dee ■ 
nhado mal a commlssão, que lhe Mra Incumbida, pare • 
prestes a chorar. 

Mas a vlscondessa do Chantenay nada mais lhe dt 
afastou-se rapidamente. 

De mais adivinhava ella, para quem era dlrisida 8' 
carta, tão hábil e audaciosamente enviada ao seu desi h 
Gervasia. 

— Foi evidentemente a Verueuii, que esta tiv.ilo 
escreveu!... murmamva ella com raiva, cnoamlnhmdunt 
passos rápidos e nervosos para o castello. Oomprom ;; 
um tal ponto!... Dar prova de um tal Impudor!,., i e 
a mais, servlr-so do meu nòme para mandar ao sen d® 
sua correspondência amorosa por uma ctiaEsa imbetfi 
Zombar de mim com uma tal audacla!... 

A madrasta estava meio suffocada pela colara. 
— Mus como conseguiria ella escievor, sem que al 

dessa por isso? perguntava ella a sl própria com it sorue 
luria. Parece-ma de toda a evidencia, que sou atmigoada 
uma das mulheres pagas por mim para a vigiarem De 
tro modo não se comprehende que o case pudesi 
Gervasia tem de certo uma cúmplice. -erá r 

VERDADES NU^S E CRUAS 

QUE NINGUÉM DISSE AINDA, MAS QUE 

EU VOU DIZER 

XI 

Vimos que, sc em todo esse falado caso da 

Araraquara, houve expoliação, — quem a prati- 

cou foi Delcuze contra os debeaturistas francczes, 

contra os banqueiros allemãcs c contra os chiro- 

grapharios brasileiros. 

Se, portanto, outros motivos não existissem 

para desapropriar a estrada, — como sejam as gré- 

ves continuadas na via ferrea, os incêndios fre- 

qüentes nas estações e nos vagões, o assalto repe- 

tido dc populares cm varias zonas, a paralysação 

constante do trafego, produzindo verdadeiros cla- 

mores na lavoura servida pela Araraquara, a re- 

cusa obstinada de Delcuze em prestar contas ao 

governo c dar as informações a que era obrigado 

pelos contratos de concessão «— bastaria a cir- 

cumstancia da expoliação innominavcl praticada 

á sombra de nossas lci8»c de nossa justiça contra 

credores estrangeiros que "in bona fide" fornece- 

ram os seus capitacs para o incremento c desen- 

volvimento da nossa actividade industrial, para 

legitimar a attitudc dc um governo sério como o 

nosso contra tão contumaz explorador. 

Effectivamentc, era preciso que a missão so- 

cial do Estado, nos tempos que correm, soffrcssc 

uma restricção de effeitos os mais graves, para que 

um governo conscio dc suas responsabilidades 

assistisse impassivelmcntc á obra nefanda executa- 

da a seus olhos por um aventureiro da força dc 

Delcuze, cm nome de uma empresa fantastica; sem 

administração; sem responsáveis pelos seus actos dc 

gestão; sem pessoa alguma dc idoneidade no exercí- 

cio de suas funeções tcchnicas, massacrando uma zo- 

na fertilissima do nosso Estado; privando-a dc um 

aerviço publico dc inestimável importância, qual o 

consiitcnte ao transporte dc suas mercadorias; en- 

tregando a Araraquara ao mais completo abando- 

no; sugando todas as suas receitas, que não eram 

sequer empregadas nas obras mais inadiáveis recla- 

madas pela estrada; provocando verdadeiras re- 

voltas e perturbações da ordem publica que o E«- 

" \cí tem o diqrer i\* pre^9^•''tW^^WnLanao; 

cmfim, todos esses actos que, por serem do conheci- 

mento publjco, esgotaram a paciência longo tempo 

demonstrada pela nossa administração e a levaram 
âo eüctrcmõ das tfttdidas referentes á désapropriá- 

ção feita. 

Vive, entretanto, Delcuze a declamar que o 

Estado se apropriou da sua estrada, sem pagar a 

importância da desapropriação, porque a tanto, 

segundo o conceito dclle, eqüivale o deposito, no 

proprio Thcsouro, da importância representativa 

do preço da avaliação feita. 

Devemos, entretanto, «cccntuar que, ainda 

assim procedendo, o Estado nada mais fez do que 

attender á própria reclamação dos demais interes- 

sados — os credores debenturistas c os chirogra- 

pharios brasileiros — que, como donos exclusivos 
do dinheiro resultante da venda da estrada, já pre- 

testaram, cm processo regular, discutir preferen- 

cia sobre o preço da desapropriação. E, assim, 

está o caso affccto á justiça, que em ultima instân- 

cia Irá dizer a quem cabe levantar a quantia de- 

positada, 

Muito do agrado dc Delcuze seria certamente 

sc pudesse avançar naquella respeitabilissima som- 

ma de quinze mil e seisccntos contos, embolsado-a 
integralmente, sem a responsabilidade dc pagar a 

quem quer que seja c indo com o produeto dessa 
sua obra praticar alhures outras falcatruas se- 

melhantes. 

Evidentemente, não ha poileia organisada 
que possa consentir, á face de uma sociedade culta, 

na consummação de actoa desse jaez. 

Num dos seus -últimos artigos, Delcuze 

ameaça-nos com a intervenção estrangeira. Sc esta 

fosse procedente ou justificável, encontraria desde 

logo um obstáculo decisivo, qual o de não existir 

no mundo paiz algum civtlisado que quizesse pa- 

trocinar a reclamação pleiteada por uma empre- 

sa que nada mais é do que a obra de chantage que 

já demonstrámos de sobejo e de modo irrctorquivel. 

Depois dessa ameaça irritante de interven- 

ção e depois de fazer uma tantas exhortaçõcs á 

Gamara Civil, passa a procurar intimidar-nos com 

o requerimento que diz já estar preparando peran- 

te a justiça americana, afim dc ser nomeado um 

depositário judicial ou administrador para a "Nor- 

thern", diante da situação anômala em que elle a 

descreve em face do governo do Estado que a 

desapropriou. 

Parece, porém, que esse homem, tendo per- 

dido inteiramente a calma, está a Imaginar que vi- 

vemos em um paiz de botocudos ou cretinos. 

Pôde a justiça americana nomear quantos 

interventores quizer. Toda gente sabe que a jus- 
tiça estrangeira nenhuma efficacía tem em nosso 

paiz, sem a prévia homologação pela nossa Supre- 

ma Corte de Justiça. 

O contrario importaria em um desrespeito 

á nossa soberania, uma vez que, dentro de nossas 

fronte!ras. só reconhecemos c acatamos a autorida- 

de da nossa Justiça c dos nossos tribunae*. E, pe- 

rante o Supremo Tribunal, mesmo num n 

dc homologação de sentença estrangeira, esse m 

truoso disparate só poderia provocar as mais cr 

tridentes barrigadas de riso. E isto porque, quan- 

do a "Northern" pediu e obteve, autorisagão para 
funccionar no Brasil, expressamente se obrigou a 

submetter-se exclusivamente á acção da nossa jus- 

tiça, além dc que não ha, em todos os actos 

praticados pelo nosso governo, coisa alguma que 

mereça a mais leve censura. 

Sc Delcuze sc atravesse a praticar na Fran- 

ça ou nos Estados Unidos a enorme somma de frau- 

des dclictuosas que aqui executou para sc apode- 

rar do activo da Araraquara, ao invés de encher 

a "Secção livre" dos jornaes de artigos offcnsivos, 

estaria a encher a solidão de um cárcere com as 

suas vociferações c os seus lamentos. 

Podiamos largamente mostrar, sob o ponto 

dc vista jurídico, que o instituto a que elle sc re- 

feriu no seu ultimo artigo, sobre não ser modelado 

c não ter a extensão que clle pretende, não passa, 

nos paizes dc sua origem, dc uma medida mais ou 

menos equivalente ao nosso seqüestro pendente a 

lide, ou preparatório. E1 uma dessas medidas, era 

summa, dc caracter privativo e de applicação ex- 

clusiva nos paizes que a enfeixam entre os iostita- 

tos da ordem processual interna. 

  EPAMINONDAS. 

Uma explicação 

Tendo apparecido na "Secção livre" do 
"Estado" a affirmação vaga dc que eu pedi uma 
intervenção ou ameacei dc tal medida a patria, 
cumpre-me dizer que este modo de entender a 
conversa que tive com o dr. Varclla foi devido 
provavelmente a haver sido transcripta na impren- 
sa uma parte trancada dc meu ultimo trabalho de 

sustentação de embargos. Assim pois, comquanto 
não tenha tomado parte (pag. 187 do memorial 
de sustentação dc embargos) na polemica, nem 
como autor dos artigos dc Justus, nem como inci- 
tador da discussão (pois sou contrario a debates na 
imprensa em relação a matéria affecta a tribunaes, 
só abrindo cxcepção em casos rarissimos) passo, 
EM MINHA DEFESA, e NAO NA DA NOR- 
THERN, dc quem sou advogado, mas que não 
tem nada com o meu patriotismo, a reproduzir al- 
guns pontos que foram omittidos na transcripçao. 

"Notc-ie que eu não ameacei o Estado, eu 
não disse que a desejava (a reclamação diplomáti- 
ca), cu, com o meu paUrioüstrm iuuiio 1 

reclamação, "líSb/b^comprc- 
'hendeu o honrado Procurador. E' certo que mis- 
tentou Lord Brougham, no processo <1 a rainha Ca* 
rolina, que o advogado só tem diante de si o clien- 
te, csqueccndo-sc dc: tudo o mais, dc pafentes, de 
amigos c ATE' DA PATRlIt Tstõ pcfFím nào 
se dá commigo". Estas palavras adiam-se & pag. 
132, linhas 24 e scgs. do folheto amplamente dis- 
tribuído pelo Fôro de São Paulo, c reproduzem 
o qué sc lê, na resposta cm Março deste anno, aos 
assistentes L. Bchens und Sohcne, como consta dos 
autos dc embargos n.0 10.599. Veja-se também a 
pag. 133 do referido folheto. Um outro ponto das 
publicações yahidas no Estado poderia ser deixa- 
do sem resposta por mim, mas aproveito a oppor- 
tunidade para dizer algo a respeito. Diz-se que 
o dr. Deleuze se exprimiu desrespeitosamente em 
relação á Camara Civil. Ignoro o que ha, mas sei 
que commigo sempre delia falou com a maior con- 
sideração, c pôde o meu amigo dr. Raphael Sam- 

paio, homem acima de qualquer suspeita c com 
quem uso da maior franqueza, dar testemunho da 
certeza que cu tinha, nas vésperas do julgamento, 
dc ganhar a appcll«tÇáo GRAÇAS A' CONf1 IAN- 
ÇA que depois na turma julgadora, reflexo na- 
turalmente do que dizíamos o dr. Delcuze e eu 
cm correspondência que trocávamos diariamente. 

Um outro facto me convenceu da muita con- 
sideração cm que o dr. Delcuze tem os juizes 
paulistas. Quando o dr. Mascarenhas, advogado 

no Rio, veiu trazer a S. Paulo a petição para um 
accôrdò entre o governo c a Northern (petição 
cm que nenhuma parte tive, cu, mas que indicava, 
a meu ver, um optimo alvitrc) lembrava-mc o dr. 
Delcuze que seria acertado, no caso de não poder 
a sr. presidente da Republica acceitar o encargo dc 
arbitro, recorrer-se a um sr. ministro da Camara do 
Aggravos (notável por trabalhar com muita rapi- 
dez), afim dc julgar a questão. 

Poderia cstcndcr-mc mais algum tanto so- 
bre este assumpto, mas julgo suíficiente o que fica, 
e peço aos leitores do Estado que considerem quo 
não tenho tempo, nem dinheiro para encher a "Sec. 
ção livre", respondendo a tudo quanto se dia 
de mim. 
  JOAO ARRUDA» 

PAUL DELEUZE ESTA* GASTAN- 

DO UMA FORTUNA COM ARTIGOS E 

MOFINAS EM DEFESA DA CAUSA IN- 

GRATA DA «NORTHERN RAILROAD", 

E» QUE NÃO CUSTOU A GANHAL-Aí O 

DINHEIRO E' DOS CREDORES E DOg 

ACCIONISTAS DA ARARAQUARA. 

0 CASO DA 

"NORTHERN" E A ARBITRAGEM 

'ATE' O PROFESSOR CARLOS 
ESGOBARI 

Até o ineffavel professor Carlos Escobar 

quer metter o bedelho no caso da "Northern", como 

se elle pescasse alguma coisa das questões que se 

discutem. 

Ora, seu Escobar I Lembre-se de Apelle» 

e,.. metta a viola no sacco. 

TTTU fiPTT rní.T.FrnA DF MOCT-MIRP 1 
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5 ESTADO DE S. PAULO — SEGUNDA-FEIRA, 12 DE SETEMBRO 1 

PORQUE 0 SR. CÂNDIDO MOTTA QUIZ 

DESAPROPRIAR A NORTHERN 

CONTRA A OPINIÃO DA REPARTIÇÃO 

FEDERAL COMPETENTE. 

Í1 ^apontámos uma. das causas da desapropriação da 
Norttoern. Era prociso nâo deixar isolada a encampação da 
SOROCABANA, triumpdjo da advocacia administrativa no 
nosso Estado. Isolada, teria parecido monstruosa. 

A NORTHERN foi um* das duas irmana menores quo 
ie decidiu dar á grande SOROCAJBANA, para com ella E A 
SANTOS A JIIQUIA" construir a FAMÍLIA DAS ENCAM- 

i PADAS... 
Houve também outras raeôee para desapropriar a NOR- 

THEHN.. - igualmente «tranhea aos verdadeiros interesses 
■ do Estado. 

Da mesma fôrma que grandes interesses privados se ba- 
teram, contra o interesse do iThesouro e do contribuinte pau- 
lista para conseguir a encampação da SOROCAJBANA, outros 

\ interesses da mesma classe pugnavam pela encampação da 
> NORTHERN. .■ 

Quaee? Todos hoje o sabem. 
O syndicato israelita de L. BEHRENS UND SOEHNB, 

fepi esentado em S. Paulo pelo senador ADOLPHO GORDO, 
é alliado ã família PRADO. 

Esse mesmo syndlcsto que tanta celebridade adquiriu 
: no escândalo do resgate em LIBRAS, em Março do corrente 
anno, doa titulos aliemães do empréstimo de 1913 que al- 
guns dia» Antes eram cotados em MARCOS na Bolsa de Ber- 
lim e que. tinhamos o direito de resgatar om MARCOS... o 
isto até jtnllio de 1931. 

Quandp so ie apreeentar ao Congreseo o projecto de lei 
autorisando a encampação da SANTOS A JÜQUIA', L. BEH- 
RENS UND SOEHNE representados pelo senador ADOLPHO 
GORDO pleiíeavam perante o então secretario da Agricultura 
sr.. CÂNDIDO MOTTA a desapropriação da estrada. Seus 60- 
cios, o CONS. PRADO e o sr. PAULO PRADO, pleiteavam ao 
mesmo ten^po perante a justiça federal a annullação da bai- 
xa da hypotbeca das debentures da Companhia Araraquara. 
Se tal acção tivesse sido julgada procedente, (em vez de des- 
prezada como foi pela Juatlça 'federal), o preço da desapro- 
priação teria sido pago exclusivamente a BBHRBNS còmo 
trustees datí antigas debentures da Companhia Araraquara. 
Eliminar-se-flam ao mesmo tempo os credores chirographa- 
rlos PAULISTAS da S. PAULO NORTHERN (12.000 con- 
tos) o os acclonistas da companhia norte-americana. 

O senador ADOLPHO GORDO obteve do sr. CÂNDIDO 
MOTTA que cm- ultima hora, ao projecto de lei, que auto- 
risava o governo a desapropriar ou encampar a SANTOS A 
JUQUIA', so accrescentasse algumas Unhas,#contendo seme- 
lhante autorfcação a reepelto das linhas da S. PAULO NOR- 
THERN. 

Era meio caminho andado, caso fosse possível obter do 
Supremo Tribunal (que depois a recusou) a annullação da 
baixa da hypotheca da Companhia Araraquara, BEHRENS 
podiam avançar noa 15.600 contos, a serem desembolsados 
por nosso Tbasouro. 

Esse golpe íluancclro cr* menor, na verdade, que o que 
o mesmo grupo reallsou com a ENfAMPAÇXO DA SORO- 
t ABANA e o RESGATE em libres (em Março p. p.) DOS 
TÍTULOS ALLEM1ES DO EMPRÉSTIMO DE 1918, — m«3 
não era a(iD*l para desprezar. Tratava-se de 16.600 contos 
<iuo .riam p»ra Hamburgo o dalll nunca male sahlrlam, senão 
talvez om MARCOS, 90 ojo dellos volatl«ando-ee assim como 
o» 120.099 contos do nosso café que BLEICHROEDER aca- 
bam do noa re»gal«r em MARCOS por 10.000 contos... 

Não faltam, pois. motivos, par* explicar a desapropria- 
ção da S. PAULO NORTHERN... 

Quanto * justlfical-a. era mois difflcll. 

Arraajaram-ce, pdpém, alguns PRETEXTOS. 
Durante dois anno* coneccntóvos, em 1918 • 191S, • 

rorttaern softreu um* grave crise de trafego na época das 
lolheltas lios ceresee. 

Antes da guerra, o Brasil não exportava cereaes. Ao 
contrario ou Importava da Argentina, pois, em situações nor- 
moce, as condições cUmatcricaa da nosea zona não lhe per- 
mlttem competir, para essa cultura, com os palzes de clima 
temperado. 

Com * paralysação que a guerra trouxe á maior parte 
da agrlcultuz* curopéa, houve porém uma enorme o tempe- 
raria modificação na situação agrícola intornaclonal. Palzes 
que como o nosso nunca exportaram cereaes, começaram a 
produzir e exportal-oe. embora o seu custo de producção fos- 
se maior que o custo normal na Europa ou nas republicas pla- 
tinas. Para manter os seus exércitos e a sua população, os 
paizes alliodos oonapraxam qualquer quantidade do produ- 
ctos alimentícios, a qualquer preço. 

E os preços dos cereaes passaram entre nés, do 19$800 
em 1915 para o arroz» a 60$000 em 1918; e de 18?600 cm 
1915 o feijão a 48?000 em 1918. 

Ao mesmo tempo a nossa exportação annual do arroz 
passava do 7 contos cm 1915 a 94.000 contos em 1920 (anno 
da maior exportação), e a exportação de foljâo passava de 
105 contos em 1915 a 40.625 contos cm 1917 (anno da 
ma(or exportação). 

Tratava-ee naturalmente do um phenomouo essencial- 
mento temporário, pois, era claro quo acabada a guerra vol- 
tariam os preço® ao antigo nivcl o desappavccerla essa expor- 
tação. 

Foi o que sc deu, baixando, pelos quatro mezes dos res- 
pectivo.- aunos. a exportação do arroz do 27.657 contos em 
1920 para 3.533 cm 1921 e a do feijão do 6.U6S contos om 
1920 para 88 coutos om 1921. 

E os preços baixaram da mesma fôrma, o do arroz do 
BS?0UU om 1920 * 22$000 om 1921, o o do feijão do 46$000 
eín 1920 a 17Í000 cm 1921. O enorme augmento da nossa 
producção do cereaes, e do preço dos mesmos, não passava 
pois do um phenomeno trans-torio devido no desequilíbrio 
econoruioo causado pela guerra. 

Pois bem. Acontece.que entro todos os Estados da União 
o que maior parto teve nessa temporária o enorme producção 
e exportação de cereaes foi o Eetado de S. Paulo. 

B entre as zonas das varias ferrovias quo eorvem o Es- 
tado o a em que anais se desenvolveu easa cultura foi a da 
S. PAULO NORTHERN. i : 

Duas razões explicam este facto: 
l.a   o território da NORTHERN era o mais recente- 

mente aberto á cultura, por um* estrada de ferro, sendo a 
Araraquarense a ultima construída no Estado antes da guerra. 
Muitos dos seus calesaes eram ainda multo novos e não pro- 
duziam. De fôrma que, com os elevadíssimos preços tempo- 
rariamente attlngidos pelos cereaes no mercado de S. Paulo, 
era natural que os lavradores da zona se entregassem com 
enthuaiasmo a essa cultura, cujos lucros passaram de um dia 

(para outro, de medíocres a fabulosos, 
2.a »— Por ter sido a zona da S. PAULO NORTHERN a 

ultima aberta i colonisação, acontece que não é, como as an- 
tigas zonas da PAULISTA ou da MOGYANA, uma zona de 
antigas e grandes fazendas. E' zona de pequena cultura, 
onde a propriedade se acha muito dividida, devido á recente 
■mmigração Italiana e hespanhola ter-se estabelecido de pre- 
ferencia nesse dlstricto de terras novas, ricas e baratas. Para 
a cultura dos cereaes muitos braços são necessários. Não os 
havia nas grandes fazendas. Encontravam-se porém nas 
zonas de pequena cultura, como a da Northern. 

Por estas duas razões, a zona da S. Paulo Northern foi 
a que maior augmento teve na sua producção de cereaes. B 
essa estrada foi a que ficou mala sériamente atrapalhada com 
a repentina e temperaria congestão no seu trafego, causada 
por esse augmento. 

E' preciso dizer que não ha mais ingrato trafego para 
uma eetrada de ferro. 

No nosso paiz quente, menos proprio para a cultura dos 
cereaes que as zonas temperadas da Europa ou dae republi- 
cas platinas, os cereaes apodrecem rapidamente. 

Os lavradores paulistas que, attrehldos pelos lucros enor- 
mes proporcionados pelos preços que prevaleceram, durante 
a guerra, entregaram-se * easa cultura, estavam todos anclo- 

sos por ver suas colheitas transportadas sem demora para o 
mercado. 

Embora muito comprehensivel, tal desejo não era, po- 
rém, de facll realisaçâo, pois, todos queriam transportar ao 
mesmo tempo. 

Estradas organisadas paira o transporte do café, trafego 
que se estende durante o anno inteiro, deviam, pois, encon- 
trar-se assoberbadas com uma grave crise de trafego, quando 
se lhe pedia der vasto em dois mezes a aquella nora, repen 
tina e enorme producção. 

Durante os últimos ennos de guerra, em 1918 e 1919, 
nenhuma estrada se encontrou, pois, em situação tão dlfíicll 
como a S. PAULO NORTHERN nas épocas das colheitas dos 
cereaes; peles razões que acabamos do expor nenhuma outra 
zona vira a sua producção de cereaes augmontada de maneira 
tão formidável. 

O facto so acha reconhecido no relatório do sr. LEOPOL- 
DO DE BULHÕES, chefe do Commissarlado da Alimentação 
Publica, nos seguintes termos: 

"Pela lei n. 3.533, de 3 de Setembro, e respectivo regu- 
lamento, está o Commissarlado da Alimontação autorisado a 
intervir na administração das estradas de ferro para intensi- 
ficar o trafego, determinar a permuta e empréstimo do ma- 
"terial rodante e de tracção de umas es outras. Não tive ainda 
"necessidade de usar dessa autorisação, porquanto tenho en- 
contrado por parte delia» boa disposição na adopção doe pro- 
"vldenclas necessárias que lhe tenho Indicado. As queixas 
"apresentadas contra o serviço dessas companhias são, na 
"maior parte dos casos improcedentes, porque não levam em 
"conta as diffleuldades, ás vezes Insuperáveis, com que lutam 
"ellae para attender ao augmento do trafego, com seu mate- 
"rial impossível do augmentar, « sujeitos a uma exploração 
"oxhaustiva. A COMPANHIA PAULISTA, por exemplo.. • •. 
"Devido a esse Incremento do exportação, a companhia teve 
"de reduzir o trafego remunerado da lenha, 

"A S. PAULO KA1LWAY... A S. PAULO NORTHERN 
"6 outro exemplo dc empresa VICTIMA do ilrcumstancias su- 
"poriores aos ESFORÇOS DA SUA DIRECÇAO. 

"Ella atravessa uma zona quo produz perto do dois mi- 
"Ihões de saccos de cereaes e grãos. Apesar do esgotar et sua 
"capacidade de transporto em um trafego intenso, o que sa- 
crifica cada vez mais o seu material..." ("DIarlo Off." da 
União — 9 de Novembro do 1918). 

Para fazer faco a esse enorme e temporário augmento 
no seu trafego num determinado e limitado período do anno 
o que podia a NOTHERN fazer? 

Comprar novas locomotivas o vagões? Era IMPOSSÍVEL, 
devido á guerra. Por qualquer preço não ge podia Importal-as. 
E não havia garantia da permanência dos altíssimos preços 
dos cereaes nem, portanto, do extraordinário o temporário 
augmento dessa ultima producção na sua zona. 

Cumpria-lhe, pois, pedir a ajuda do governo nos seus es- 
forços para, durante essa crise, alugar vagões e locomotivas 
das estradas cujo trafego era mais folgado, na época das co- 
lheitas dos cereaes, por terem o trafego desta classe multo 
menos desenvolvido do que o da Northern. 

A companhia norte-americana pediu essa Intervenção... 
Mas, não * obteve. 

Pelo contrario, as suas estatísticas mostram que seus 
vagões ficaram, COMO FOR ACASO, presos nas Unhas da 
PAULISTA, nos períodos mais agudos das crises, quando ell.t 
mal* precisava âelles. 

E' que o chefe do trafego dess* estrada era um dos 
membros da combinação BEHRENS-PRADO que tento espe- 
rava lucrar com a desapropriação d* Northern... Em vez da 
«judal-a nas auos diffleuldades, esse eyndlcato querl* pelo 
contrario AOGRAVAR a CRISE de que aoffrla para preparar 
0 camiubo é desapropriação... 

K no mesmo intuito contribuiu, poderosamente, para 
PROVOCAR A GREVE que precedeu á desapropriação. 

Eslu parede arrebentou por terem oa operários da a. 
1 aulo Northeru exigido salários maiores, embora taes sala- 
i ms JA fossem superiores aos das duas outras etradas da zo- 
na: Dourado e S. Paulo-Qoyaz. A Northern immediatamente 
consentiu, com uma udIc* condição; obter do governo, para 
o transporte dos certues, o mesmo augmento Ue tarifas que 
Já fõn* concedido a todas as outras estradas do Estado, A 
IODAS... MENOS A ELLA. (Seu requerimento para esse 
fim fôr* indeferido paio ar. CÂNDIDO MOTTA por um des- 
pacho... não fundamentado). 

Depoia de ter explicado eae* situação aos operarioe, os 
repreaentantee da Northern forem entender-ee com o ãf- 
ALT1NO AUANTES. 

O ex-presidente achou razoavel tal pedido, por não ier 
Justificável o ostracismo cm que o. ar. CÂNDIDO MOTTA 
queria collocar a companhia o ter comprehendldo que easa 
cão podia augmentar indefinidamente aeus encargos, sem 
ao mesmo tempo augmentar auaa rendas... O sr. ALTINO 
não era membro do syndicato BEHRENS-PRADO. 

Embora concordando em principio com o pedido da 
companhia, o ex-presidente adiou, porém, sua resposta defi- 
nitiva até á volta do sr. CÂNDIDO MOTTA, que se achava 
na estação da Prata o devia chegar no dia seguinte. 

Chegando este, acabaram-se as negoclagõee dlrectas da 
NORTHERN com o sr. ALTINO ARANTES. O sr. CÂNDIDO 
MOTTA retirou tudo o quo o seu chefe dissera... Absoluta- 
mente não queria ontendlmonto algum com a companhia. 
NAO LHE DARIA O AUGMENTO DAS TARIFAS JA* CON- 
CEDIDO A TODAS AS OUTRAS COMPANHIAS. 

O QUE QUERIA ERA, PEIiO CONTRARIO, A CONTI- 
NUAÇÃO DA GREVE PARA JUSTIFICAR A DESAPRO- 
PRIAÇÃO E AJUDAR NA RfiAUSAÇAO DO PLANO da 
triplica encampação SOROCABANA-NORTHERN-JUQUIA'. 

E ao mesmo tempo que o ex-secrctarlo da Agricultura 
retirava á Northern os meios de dar aos grevistas os augmen- 
tos desejados, um representante d» syndicato BEHRENS- 
PRADO lhes assegurava, — afflrmando falar em nome do 
governo, — quo deviam perseverar na grévo o que, durando 
osta alguns dias mais, o Estado desapropriaria a estrada, au- 
gmeutaria ps salários e lhes pagaria por todo o tempo da 
gróve. 

A machinação venceu. A grévo continuou e alguns dias 
depois o decreto do desapropriação era lavrado. 

O negocio do syndicato L. BEHRENS UND SOEHNE, 
CONS. PRADO, PAULO PRADO, SENADOR ADOLPHO GOR 
DO estava feito. 

O chefo do trafego da Paulista, que costumava prender 
os vagões da Araraquara quando esta dclies mala necessita- 
va, foi nomeado logo inspector geral da estrada encampada, 
com vencimentos mensaes de 5_ contos de réis. EUe cumpriu 
então as promessas feitas durante a gréve. Augmentou os 
salarlos dos grevistas, pagando-Ihee pelo período da parede. 
Passou também a comprar grandes quantidades do lenha, 
do tal representante do seu syndicato, que Incitára os ope- 
rários a declarar e prolongar a gréve, por melo das referidas 
promessas. Essa lenha foi paga por preços que eram quasl 
exactamente o duplo dos preços que a S. Ponlo Northern pa- 
gára durante 4 annos, seja um augmento de centenas de 
contos, para o primeiro anno de exploração estadual. (Todos 
conhecem, aliás, a série ininterrupta de escândalos que co- 
meçou com o advento dessa nova administração: roubo de 
80 contos na repartição da Contadoria, roubo de 70 contos 
na repartição da via permanente, roubo de 30 contos na re- 
partição do trafego, roubos constantes nas compras de lenha 
e de dormeates, etc., etc.). 

•'CAR A SUA DESAPROPRIAÇÃO POR NECESSIDA- 
"DB PUBLICA, seja encarando o assumpto do ponto 
•do vista da segurança publica, seja do qualquer ou- 
"tro ponto de vista," 

A questão do saber se existiu um caso de necessidade 
que pudesse justificar a desapropriação não é uma questão 
jurídica: é uma questão de facto. Essa questão está deriml- 
de pelo laudo, cuja conclusão acabamos de transcrever. 

A ANNULLAÇÃO JUDICIAL DA DESAPROPRIAÇÃO 
NAO PASSA, POIS, HOJE DE MÉRA FORMALIDADE, EM 
VISTA DOS TERMOS CLARÍSSIMOS DO LAUDO. 

B' só questão de tempo-•. 
E caso o nosso tribunal confirme o accordam embar- 

gado pela Northern (accordam esto que não admittiu que a 
questão da validade da desapropriação se ventilasse no pro- 
prio processo do desapropriação), não será a Justiça local 
que terá de se pronunciar a ease respeito, nem a respeito da 
Indenmlaaição devida pelo Estado pelo prejuízo causado pela 
lllegal medida: SERÁ' A JUSTIÇA FEDERAL. 

E' claro. pois. que, SE POR FALTA DE TINO ADMINIS- 
TRATIVO ESPERAMOS num somno ledo e cégo ATE* QUE 
A DESAPROPRIAÇÃO SEJA ANNULLADA JUDICIALMEN- 
TE, em vez de entrar em accôrdo com a companhia, TERE- 
MOS, neste esso, de PAGAR UMA FORMIDÁVEL TNDEMNI- 
SAÇÃO. 

B essa Indemnisação será tento maior quanto mais ex- 
tenso fõr o período do esbulho. 

Já publiquei ae Unhas que acabo de transcrever, no "Es- 
tado", do 21 de Agosto p. p. Achei opportuno transcrevol-as 
hoje, como refutação ás recentes publicações dos relatórios 
do sr. Cândido Moita. ,v 

JUSTUS. 

A COMPRA DA E. F. ARARAOÜARA PELA S. PAULO 

NORTHERN " ' 

A .OPINIÃO DA JUSTIÇA PUBLICA 

RELATOKIO DO SR. MINISTRO BRITO 

BASTOS, NO AGORAVO N.u 8.219. 

Pela proposta feita e da qual resultou a 

transacção impugnada, declarou o sr. minis- 

tro BRITO BASTOS, os CREDORES... que 

absolutamente não viriam a receber coisa 

alguma na fallencia, ficaram com direito a 

receber titulos que, resgatados, lhes dariam 

a importância total dos seus créditos. A 

TRANSACÇÃO, PARA ELLES, FOI, 

PORTANTO, EXCELLENTE..." 

(Revista dos Tribunaes, vpl. XXIT, 

pag. 200). ' ■' v - 

RELATÓRIO DO SR. MINISTRO MO- 

RETZSOHN, NA. APPELLAÇÃO N.0 

8.608. 

O DR. MORETZSOHN, relator da ap- 

pellaeão, começou dizendo que... POR PAR- 

TE DA CESSIONÁRIA NAO HOUVE 

ABSOLUTAMENTE MbV-OTE', pois antfs 

de comprar a massa ella impôz condições, 

sem as quaes não se effectuaria a venda. 

("Jornal do Commercio", ed. de São 

Paulo, de.10 de Novembro de 1917, 

PARECER DO SR. DR. ULYSSES COU- 

TINHO, SOBRE O INQUÉRITO RE- 

QUERIDO PELO SR. DR. CÂNDIDO 

MOTTA, CONTRA A .S. PAULO 

NORTHERN 
b • m . vVí * !í! 

|V Requeiro arclnva^nfcnfo clesfe inqué- 

rito, porque... das "irregularidades" aponta- 

das, umas são insubsistentes, por falta de 

todo o fundamento, CALUMNIOSAS ou- 

tras, por obra de desaffeetos impenitentes... 

Os interessados que vão, se assim o en- 

tenderem, ao juizo commum, afim de liqui- 

dar os seus direitos... ; ^ 

Nos termos ãctuães, bem se vê que 

apenas QUEREM USAR DO MINISTÉ- 

RIO PUBLICO, COMO CLAVA DE ATA- 

QUE OU TROMBETA DE DIFFAMA- 

ÇÃO, afim de provocar desfecho rápido, no. 

terreno criminal, a uma EMPREITADA 

DE CARACTER MERAMENTE COM- 

Ju ipublicámos acim» um trecho do relatório do sr. LEO- 
POLDO DE BULHÕES, quo confirma em grandes linhas o 
que acabamos de expôr * respeito da criso de trafego de que 
a NORTHERN foi victima durante os mezes da colheita dos 
ccreaea em 1918 e 1919. Esse relatório bastaria para des- 
mentir as inverldicas aftirmaçõea quo foram feitas para jus- 
tificar a desapropriação. Mezes depoisr a falsidade dessas oí- 
lirmações foi novamente provada na occasião da vistoria 
processada na justiça federal. NO LAUDO PROFERIDO DE- 
POIS DESTA VISTORIA O PROPRIO PERITO DO ESTADO 
DECLAROU, DE ACCORDO COM O PERITO DESEMPATA- 
DOR NOMEADO PELO INTEGRO JUIZ DO FEITO, O SR. 
DR, OCTAVIO KELLY, e o perito nomeado pela compa- 
nhia, que: 

"Em resumo, as condições de ordem technica da 
"estrada examinada são boas, e NÃO PODEMOS EN- 

MERCIA.L... 

S. Paulo, 30 cie Novembro de 1917. 

ULYSSES COUTINHO. 

O dr. Syncsio Rangel Pestana, de volta de 
sua viagem ao Rio de Janeiro, está povamente á 
disposição de seus clientes, no seu consultório, á 
rua José Bonifácio, 8-A, das 15 horas em diante. 

VMINOND \S (Bernar<Uno Martins Teixeira) 

ESTA' GASTANDO MUITO DINHEIRO 

POR CONTA DO SYNDICATO PRADO - 

BEHRENS - ADOLPHO GORDO PARA 

DEFENDER A NEGOCIATA ADMINIS- 

TRATIVA DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

xor—iERN. 

AGGRAVO N.0 8.219 

AsgltAnte — LUIZ ANTONIO DE SOUZA,   
Aggravada — S. PAULO NORTHERN RAILROAD CWT- 

PANY. 
"Pela proposta feita c da qual resultou a transacção im- 

"pugnada, declarou o sr. ministro BRITO BASTOS, os CRE- 
"DORES  que absolutamente não viriam a receber coisa 
"alguma na fallencia, ficaram com direito a receber titulos 
"que, resgatados, lhes dariam a importância total dos seus 
"créditos. A TRANSACÇÃO, PARA ELLES, FOI, PORTANTO. 
EXCELLENTE... ...jt," .("Revista doa Tribunaes", vol. XXII. 

\ "OONTRAR O MÍNIMO PRETEXTO PARA JUSTI- pag. 200). 


